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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com-ú.JI.lão E~.>pec.Ã..a.i. de P.f.a.nejameYLto, Corr;tJwR..e e Av~ç.ão da~.> EM.~:Uc.M AgMpecuáMcu, 

N O T A P R t V I A 

Como uclevtec.-imeYLto ao!.> UJ.>u.á.M.ol.> de dado!.> e -irt6oJunaç.õu 

da. FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, :toJtrta-u opo!t:tuno -irt6oJUnaJt 

que o Ve~e:to nQ 68.678, de 25 de ma-io de 1971, ~ou no IBGE a Com-ú.JJ.>ão E~.>pec.-<.aR.. de P~ 

nejameYLto, CoYLtnoR..e e AvaR..-<.aç.ão da.!.> El.>:ta:t16tic.a~.> AgMpec.u.áJu:.a.f., - CEPAGRO - que, de ac.o~ 

do c.om o a!t:t-igo 4Q do útado de~e:to, é c.omti:tulda. de 7 (~.>e:te) membMJ.>, ~.>endo 3 (:tJtêá) 

nepnu eYLtaYLtu da Funda.ç.ão IBGE, 3 ( :tJtêl.>) do M~:ténW da. Ag!t-<.c.l..li;t.u.Jta e pnu-<.d-<.da. peR..o 

Che6e da AMUM!t-<.a de PR..anejamento e Pnoje:tol.> E~.>pe~, do IBGE. 

Cu.mpn-<.rtdo o que u:tabeR..ec.e o o.JrJ'J..go 2Q do de~e:to enun 

&ado, a CEPAGRO ay:Ywvou em manç.o de 79 72 o PR..ano Ort-<.c.o de E~.>:ta:t16tic.M AgnopecuéVúa.l.> c.o~ 

1.>-idenada.l.> uun~ ao pR..anejamen:to I.>ÕUü-ec.onôm-<.c.o do Pa2.6 e ã Segu.Jtança NauonaR.., c.om 

:taYLte de. PMgJtamM e PM j e:tol.> E!.> pec.Zn-<.c.ol.> em execuç.ão. 

E~.>:tabeR..ec.e o dec.ne:to (§ IQ do a!t:t. 2Q) que o PR..arto 0~ 

c.o, bem c.omo a1.> deR..-<.benaç.õu da CEPAGRO Mbne u:ta:t16:t<-c.M agnopecuáJu:.a§, :toJr.naJt-J.>e-ão 

c.ompLLtbÕ!t-<.01.> paJta 01.> õngão1.> da Adm-in-ú.,:tnaç.ão FedenaR.., d-<.Jte:ta e -<.nd-<.Jte:ta e paJta a1.> en,t-<.da 

du a eR..a v-<.nc.u.R..ada~.>. 

Fac.e ã nec.u~.>-<.dade de pnoven o~.> c.omu.m-<.donu de -in6oJun~ 

ç.õ u 1.>0 bne u:ta.:t:11.>tic.M agnZc.oR..M, de dado~.> ma-<.1.> a:tu.aR..-<.zado1.> ~.>abne 01.> pM du.:to1.> agnZc.oR..al.> 

pwwâlúo~.>, de modo a penm~ o ac.ompanhameYLto "pevt-<.-pa.~.>J.>u" cjg..6 nupec.:t<-va~.> M6JtM e 

6oJtrtec.en ao 6-irtaR.. de c.ada. ano uv-<.R.. a1.> u:t<-mativa~.> de c.oR..hwa du:tu pnodu.:tol.> a rtZveR.. n~ 

c.iortaR.., bem a~.>úm, pol.>:te!t-<.oJuneYLte, pnoc.u.Jtando a:tenden ao!.> :tenma~.> do Ve~e:to nQ 74. 084 de 

20 de ma-io de 1974 que u:tabeR..ec.eu o PR..arto GenaR.. de Irt6oJunaçõu EJ.>:taúl.>tic.a~.> e GeogJtá6~ 

c.a1.> do IBGE, 6o-i -<.mpR..a.YLtado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRfCOLA- p~ 

qu.Ma men~.>aR.. de pnev-ú.Jão e ac.ompanhameYLto dai.> M6JtM agnZc.oR..al.> no ano uv-<.R.., pnoje:to ~ 

:te pe!t:tenc.eYLte ao Pnognama de Apen6uç.oamen:to da6 E~.>:t~tic.M AgMpecuéVúa.l.> CoYLtZrtu.a~.>, do 

PR..ano Ort-<.c.o. 

A c.oondenaç.ão :téc.rt-<.c.a e a exec.uç.ão doi.> :tnabaR..ho1.> neR..~ 

v01.> ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA l.>ão da nupon~.>abilida.de do IBGE, 1.>~ 

do neaR..-<.zada.l.> a nZveR.. nauonaR.. peR..o VepaJt:tamen:to de E~.>:taúl.>tic.a~.> Agnopec.u.éVúa.l.> e a rtZveR.. 

u:tadu.aR.. peR..a~.> VeR..egaUal.> de EJ.>:ta:tZI.>tic.a. 

Na~.> Urt-<.dadu da. Fedenaç.ão, M ativ-<.da.du de R..evaYLtameYLto, 

c.orr;tJwR..e e avaR..-<.aç.ão da~.> u:t~tic.M agnopec.u.éVúa.l.> ~.>ão exenuda.l.> peR..o1.> Gnu.pol.> de CooJtd!!:_ 

naç.ão de E~.>:ta:tZI.>tic.a~.> Agnopec.uâlúa~.>, ~doi.> peR..a Ruofuç.ão COV/352/73 de 13/04/73, p!t!!:_ 
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úcUdo-6 e. c.ooJtde.n.a.do-6 te.CJ'U..came.YLte. peta.-!! Vel.e.ga.cJ.cv., de. EJtatM.üc.a. do 1BGE, dM q~ 

pa.Jt.üc.ipam Jte.p!tU e.YLta.YLtu do M-i..YUJ.,tê.Júo da. AgJtic.uUuJta., Ba.n.c.o do BJLM-<.1, EMATER, CEPA, 

CFP, Se.c.Jte.ta.tr..-iJL6 de. AgJtic.uUwta., Se.c.Jte.ta.tr..-iJL6 de. P.ta.n.e.jame.YLto, e.Ma.d~, e. oCLttr..o-6 Õttgã.o-6 

üga.do-6 CÜJI.e.ta. ou -i.n.CÜJte.tame.YLte. a.o p.f.a.n.e.j ame.YLto, e.xpe.M.me.YLta.ç.ão, utatM.üc.a., a.JJ,{,6t~ 

c.ia., óome.YLto, e.xte.n.ú.o e c.Jtê.cii;to ag!!lc.o.f.M, bem Múm, ã c.ome.JtUa..üza.ç.ão e -i.ndMtJtia.üza. 

ç.ã.o de. pJtoduto-6 e. ~umo-6 a.g!!lc.o.f.M, que.Jt da. Me.a. p1büc.a., c.omo pJtiva.da.. 

Pa.Jta. a. m ethOJt c.on.-6 e.c.uç.ão de. -!!eM ob j e.t-<.vo-6 e atendendo 

a.o d,{,6poJto no Re.gu.f.ame.YLto 1YLte.Jtn.o, o-6 GCEM vêm ~ta..ta.n.do em c.a.da. Un.-tda.de. da. Fe.de.Jta.ç.ã.o, 

o-6 Je.gu-i.YLtu o~~mo-6: 

a.) Com,i,6úu Tê.CJ'U..c.M E-!!pe.~za.dM (COTE) po!t pJtoduto ag!!lc.o.ta. 

ou gJtupM de. pJtodutoJ a.ó~, pcvta. o utudo e MJ UMJtame.YLto tê.:= 

n.-i.co upe.~a.do pe.Jtma.n.e.YLte. a. M~un.to-6 upe.cln-<.c.o~ de. -i.n.te.Jt~ 

-!!e do GCEA; 

b) Com,i,6-!!Õu Re.g-i.on.a,{,6 de. EJta.f{M-i.c.a.-6 AgJtope.c.uâlúcv., (COREA) -~ 

ta..táda.J em c.a.da. mun-tc.Zp-to ude. de. Agên.Ua. de. Co.te.ta. do 1BGE, 

c.om j~d-tç.ão n.o-6 mun.-i.clp-i.0-6 que. a. c.ompõem, c.ooJtdena.da. peto 

Che.6e. da. Agên.Ua. de. C o .teta. e c.ompoJta. po!t Jte.p!tu e.YLta.ç.õ u .toc.a,{,6 

de. ôttgãM pibüc.o-6 ( 6e.de.Jta,{,6, uta.dua,{,6 e Jte.g-i.on.a,{,6) e e.n..üd~ 

du pJtiva.dM do J e.toJt a.gJto pe.c.uM-<.a, c.oYLta.n.do, no mome.YLto, c.om 

um tota..t de. 53 7 c.o.f.e.g-i.a.do-6; 

c.) Com~JÕU Mun.-i.upa,{,6 de. EJ.tatM.üc.M Ag!tope.c.uM-i.M ( COMEA) -~ 

ta..ta.da.-6 n.OJ dema.,i,6 mun.-i.clp-i.o-6 de. c.a.da. Un.-tda.de. da. Fe.de.Jta.ç.ão, coo~ 

de.n.a.da.-6 de. p!te.óe.Jtê:n.Ua. po!t Jte.pJtue.YLta.n.te. .toc.a..t de. ÔJtgão que. p~ 

.üupe. do GCEA e. c.ompMta. de. Jte.pJtu e.n.ta.ç.õu J emetha.YLtu ã.6 óoJtm~ 
dM n.M Com,i,6JÕU Re.g-i.on.a,{,6, mM que. tenham a.tua.ç.ão no mun.-<.cl 

p-i.o Jtupe.c..üvo, já Mma.n.do um moYLta.n.te. de. 7 365 gJtupamentoJ, u 

pa..tha.do J po!t to do o Pa.Z-6 . 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTD11!.TICO DA PRODUÇI\0 AGR!COLA SETEMBR0/83 

APRESENTAÇI\0 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!~ 

TICA-- IBGE --, atraves da Comissão Especial de Planejamento, ContrQ 
le e Avaliação das Estatísticas Agropecuãrias -- CEPAGRO --, divulga 
as estimativas das safras agrícolas para o ano de 1983, com situação 
no mês de setembro. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sisteméti 

co da Produção Agrícola, pesquisa mensal de previsão e 
acompanhamento das safras agrícolas de produtos prioritãrios no anocl 
vil e de responsabilidade do Departamento de Estatísticas Agropecui 
ri as. 

3. Neste mes de setembro são divulgados os resultados finais 
de colheita da safra nacional do Amendoim (2~ safra) e 

Sorgo granífero. 

4. 

5. 

6 . 

7. 

8. 

t apresentada neste mês, a 1~ estimativa, a nível nacio 

nal, a cultura da Batata-inglesa (2~ safra). 

Em 3~ estimativa, a nível nacional, para os produtos : 

1. Feijão (2~ safra) 
2. Guaranã 

Em 4~ estimativa, a nível nacional, os seguintes prQ 
dutos: 

1. Alho 6 . Fumo 
2. Aveia 7. Pimenta-do-reino 
3. Centeio 8. R a mi 
4. Cevada 9. Tomate 
5. Coco-da-baía 10. Trigo 

Em 5~ estimativa, a nível nacional, apresentam-se os se 
guintes produtos: 

1. Banana 3. Si sal 
2. Laranja 4. Uva 

Em 6~ estimativa, a nível nacional, os seguintes prod_l!_ 
tos: 

1. Abacaxi 5. Cana-de-açuca r 
2. Algodão arbóreo 6. Mandioca 
3. Algodão herbãceo 7. Milho 
4. Arroz 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~ATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA SETEMBR0/83 

9. 

10. 

Em 8~ estimativa, a nivel nacional, os seguintes prod~ 

tos: 

l. Cebola 4. Malva 

2. Feijão (l~ safra) 5. Mamona 

3. Juta 

Neste mes de setembro, apresentam-se em 9~ estimativa, a 

nivel nacional, os seguintes produtos: 

l. Amendoim (1~ safra) 
2. Batata-inglesa (1~ safra) 
3. Soja 

ll. Com referência ao Cacau, ainda são esperadas as prime~ 

ras informações referentes ã safra de 1983, cujas esti 
mativas são levantadas pelo Departamento de Extensão da Comissão Execu 

tiva do Plano da Lavoura Cacaueira-- CEPLAC. 

12. Com referência ao Café, repetem-se as mesmas informações 
prestadas pelo IBC -- Divisão de Estatistica. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/83 

S U M A R I O 

Nota Previa 

Apresentação • • . . . . . • . . • . . • . . . . • . . . • . • . . • • . . • . . . . . . . • . . . . • . • . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . I I I 

Tabelas 

Comparativ~ das areas - colhida em 1982 - a colher em 1983 (setembro) 

Compqrativo das safras - obtida em 1982 - esperada em 1983 (setembro) 

2 

3 

Comparativo das ãreas - agosto/setembro - 1983 . . • . • • • . . . . • • . . . . • • . . • . . . . • . . • • • • . . . • • • . . . 4 

Comparativo das safras - agosto/setembro - 1983 . • . • • • . . . . . • • • • . • • • • . . • • . . . . . •• . • • . • • . . . . 5 

Comparativa das ãreas na mesma ãrea geogrãfica - agosto/83 (esperada) - setembro/83 (es 
perada) .....•....•..•........•...••.....•......•.••••..•.......••.•.....•...••.••..• . -: 6 

Produtos agrícolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e par 
ticipação relativa da produção nacional dos estados informantes - situação em agosto/83 -: 6 

Comparativa entre dados da produção agrícola na mesma ãrea geogrãfica - agosto/83 (espera 
da) - setembro/83 (esperada) ..•••••..•..••••••.•..•....•.••.•.......•.•••.••.•....•. . -: 7 

Produtos agrícolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e parti 
cipação relativa da produção nacional dos estados informantes (situação em agosto/83) . . -: 7 

Qüinqüênio - 1977-81 

Area colhida . . . • . • • . . . • . . . . . • . • . . • • . . • . . • . . . . . . • . • . . • . • • . • • . . . . • • • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 8 

Produção obtida . . . • • . • . . • . • • . . . . • • • . • • • . • • . . . . . • • . . . • • . . . . • . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . . . • . • . . 9 

Tabelas e Relatõrio (nível de Unidades da Federação) 

Produtos 

l. Abacaxi .•••.......•.•......••••..•.•...••....• 

2. Algodão arbõreo .....•....•.......•.••......... 

3. Algodão herbãceo .....•.•..•................... 

4. Alho ...•..•...•••.......•.•....••....•..•....• 

5. Amendoim •.•.••.••..•.••.........•.•......•.... 

5.1 - Amendoim (H safra) ..•.....••••..•..•... 

5.2 - Amendoim (2ç. safra) .........•....•....•. 

6. Arroz 

7. Aveia 

8. Banana •.....•.•..•.••.......•....•.•.•...•..•. 

9. Batata-inglesa ..••....•..•.•.................. 

9.1 -Batata-inglesa (lç. safra) ............••. 

9.2- Batata-inglesa (2ç. safra) •.•..........•. 

10. Cacau 

10.1 - Retificaçãoda safra cacaueira de 1982 .. 

10.2 - Informações sobre as primeiras estimati 
vas da safra cacaueira para 1983 ....•• -: 

11. Cafe 

12. Cana-de-açücar .•....•..........•...........•.. 

13. Cebola .....••..•.•....•.....•...•....••..•.... 

14. Centeio .••.•.••...........•..••.............•• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Produtos 

15. Cevada ....................................... . 
16. Coco-da-baia .....•............................ 
17. Feijão ....................................... . 

17.1 - Feijão (H safra) .................... .. 
17.2- Feijão (29 safra) .................... .. 

18. Fumo ......................................... . 
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20. Juta ......................................... . 
21. Laranja ...................................... . 
22. Malva ........................................ . 
23. Mamo na ..............•......................... 
24. Mandioca ..................................... . 
25. Milho ........................................ . 
26. Pimenta-do-reino ............................. . 
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29. Soja ......................................... . 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGR!COLAS 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 
2. 

3. 
4. 

5. 
6. 
7. 

8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 

29. 
30. 
31. 

(l) 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

AREAS E TOTAIS A NTVEL NACIONAL 
COMPARATIVO DAS AREAS - COLHIDA EM 1982 - A COLHER EM 1983 (SETEMBRO) 

ESTIMATIVA DA AREA (l) 
PRODUÇAO AGRTCOLA (h a) 

Colhida/82 J A colher/83 

TOTAL ........... .... 49 683 046 44 266 798 
Abacaxi ••••••••• o ••• •••••••••• 26 374 30 506 
Algodão .......... ....... ... ... 3 643 865 2 976 057 
2.1. Algodão arbóreo o ••••••••• 2072 741 l 603 289 
2.2 . Algodão herbãceo •••• 00 •• o 1 571 124 l 372 768 
Alho ................... ······· 18 335 15 304 
Amendoim ••••.•• .•.•.•.. ..•.. o. 236 784 (2) 212 337 
4". 1. Amendoim (Hl- safra) ...... 153 066 (2) 156 677 
4.2. Amendoim (29 safra) ...... 83 718 (2) 55 660 
Arroz ••• ••••••••• • o ••••••• • ,. • • 6 015 829 5 129 867 
Aveia .............. ........... 94 349 98 996 
Banana ........................ 395 362 406 742 
Batata-inglesa ................ 181 890 162 645 
8. l. Batata-inglesa (H safra). 107 414 (2) 102 328 
8.2. Batata-inglesa (2é!- safra). 74 476 60 317 
C afê ••••• •••••••••••••••• 00 •• o 857 462 2 439 581 
Cana-de-açúcar 00 •• o o •••••••••• 3 085 696 3 543 664 
Cebola •••••••••• •• o •• ••• • ••••• 62 342 65 306 
Centeio ....................... 4 684 4 493 
Cevada •••••••• •••• ••••••• o •••• 166 861 122 384 
Coco-da-baia ••••••••• o. o •••••• 165 873 168 924 
Feijão ................. ....... 5 928 810 4 128 993 
15 .1. Feijão (H safra) ....... 3 416 934 (2) 2 365 632 
15.2. Feijão (2é!- safra) ..... .. 2 511 876 l 763 361 
Fumo ...................... ... . 318 591 315 123 
Guaranã 0000. o ••••••••••••••••• 4 393 5 977 
Juta ••••• ••••••• o ••••••••••••• 14 604 15 992 
Laranja ....................... 589 568 623 254 
Malva ......................... 45 784 42 129 
Mamo na ........................ 462 725 272 446 
Mandioca ...................... 2 132 942 2 053 479 
Milho ......................... 12 601 262 lO 794 534 
Pimenta-do-reino .............. 22 580 21 589 
Rami .......................... 5 968 (2) 4 670 

Si sal ......................... 341 627 346 392 
Soja . ......................... 8 202 181 (2) 8 136 937 
Sorgo granifero ............... 115 012 (2) 109 647 

Tomate ............. .... ..... .. 55 101 48 373 
Trigo ......................... 2 828 644 912 522 
Uva .... ...... ... ······ ···· ·· .. 57 548 57 935 

Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) Are a colhida. 

2 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
83/82 

- 10,90 
15,67 

- 18,33 

- 22,65 
- 12,63 
- 16,53 
- 10,32 

2,36 
- 33,51 
- 14,73 

4,93 
2,88 

- 10,58 
- 4,73 

- 19,01 
31,34 
14,84 
4,75 

- 4,08 
- 26,66 

1,84 
- 30,36 
- 30,77 
- 29,80 
- 1 ,09 
36,06 
9,50 

5. 71 

- 7,98 
- 41 ,12 
- 3,73 

- 14,34 
- 4,39 

- 21.75 
1,50 

- 0,80 
- 4,66 

- 12,21 
- 32,39 

0,67 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 
2. 

3. 
4. 

5. 
6. 
7. 
8. 

9. 
1 o. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 

30. 
31. 

( 1 ) 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

PRODUÇ~O A NTVEL NACIONAL 
COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA EM 1982 - ESPERADA EM 1983 (SETEMBRO) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O (1) 
PRODUTO AGR!COLA DE 

MEDIDA Obtida/82 I Esperada/83 

Abacaxi ••••• o ••••••••• o •••••••• 1 000 frutos 445 762 562 106 
Algodão •••• • ••••••• • ••• o •••••• • t 935 091 637 795 
2.1 Algodão arbõreo ....... .. .... t 243 475 94 503 
2.2 Algodão herbãceo ··········· t 691 616 543 292 

Alho ........................ .. .. t 64 271 59 713 

Amendoim ..................... .. t 317 196 (2) 287 722 

4.1 Amendoim (1 ~ safra) ........ t 237 522 (2) 228 145 

4.2 Amendoim (2~ safra) ........ t 79 674 (2) 59 577 

Arroz .......................... t 9 716 026 7 799 278 

Aveia .......................... t 61 148 106 236 

Banana ......................... 1 000 cachos 454 766 447 544 

Batata-inglesa ................. t 2 147 918 726 243 

8.1 Batata-inglesa ( 1 ~ safra) .... t 1 276 303 (2) 037 529 

8.2 Batata-inglesa (2~ safra) .. t 871 615 688 714 

Café ........................... t 853 901 3 396 564 
Cana-de-açúcar ................. t 186 392 397 216 030 786 
Cebola ......................... t 669 240 706 799 
Centeio ........................ t 3 729 4 682 
Cevada ......................... t 98 499 151 608 
Coco-da-baia ................... 1 000 frutos 541 876 501 857 
Feijão ......................... t 2 906 259 641 253 
115.1 Feijão (1 ~ safra) ......... t 670 086 (2) 916 526 
15.2 Feijão (2~ safra) ········· t 236 173 724 727 
Fumo ........................... t 421 532 396 525 
Guaranã ........................ t 656 967 
Juta ........................... t 14 222 18 918 
Laranja ........................ 1 000 frutos 57 938 720 58 470 057 
Malva .......................... t 48 832 49 202 
Mamo na ......................... t 192 428 174 085 
Mandioca ....................... t 24 009 355 22 361 741 
Milho .......................... t 21 865 439 18 828 884 

Pimenta-do-reino ............... t 38 800 37 448 

R a mi ........................... t 9 657 (2) 9 583 

Si sal .......................... t 249 236 226 184 
Soja ........................... t 12 834 624 (2)14 593 373 
Sorgo granifero ................. t 211 045 (2) 212 782 

Tomate ......................... t 737 410 1 592 441 

Trigo .......................... t 849 400 2 068 708 

Uva ............................ t 638 589 572 685 

Dados preliminares sujei tos ã retificação. (2) Produção obtida. 

3 

VARIAÇ~O 
RELATIVA 

% 
83/82 

26,10 
-15,36 
-61 ,19 
-8,77 
-7,09 
-9,29 
-3,95 

-25,22 
-19,73 
73,74 
-1.59 

-19,63 
-18,71 
-20,98 

83,21 
15,90 
5,61 

25,56 

53.92 
-7,39 

-43,53 
-45,12 
-41 ,37 
-5,93 
47,41 
33,02 
0,92 
o, 76 

-9,53 
-6,86 

-13,89 
-3,48 
-0,77 
-9,25 
13,70 
0,82 

-8,34 
11 ,86 

-16,83 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 
2. 

3. 
4. 

5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

COMPARATIVO DAS AREAS - AGOSTO/SETEMBRO- 1983 

PRODUTO AGR!COLA 

TOTAL ........... 
Abacaxi .................. 
Algodão ••••••••••• •••••• o 

2.1 Algodão arbõreo ..... 
2.2 Algodão herbãceo .... 
Alho ..................... 
Amendoim ................. 
4.1 Amendoim (1~ safra) .. 
4.2 Amendoim (2~ safra) .. 
Arroz .................... 
Aveia •• o ••••••••••••••••• 

Banana ................... 
Batata-inglesa ( 1~ safra"). 
Cafe ••• o ••••••••••••••••• 

Cana-de-açúcar • ••••••••• o 

Cebola ................... 
Centeio ••••••• o •••••••••• 

Cevada ••••••• 00 •• o ••••••• 

Coco-da-baia ............. 
Feijão ................... 
15.1 Feijão (1~ safra) .. 
15.2 Feijão (2~ safra) .. 
Fumo •••••••••••• o ••••• • •• 

Guaranã .................. 
Juta ..................... 
Laranja .................. 
Malva .... ·······o ........ 
Mamo na ................... 
Mandioca •••••• o •••••••••• 

Milho .................... 
Pimenta-do-reino •• 00 ••••• 

Rami ••••••• o ••••••••••••• 

Si sal •• o. o o •••••••••••••• 

Soja ..................... 
Sorgo granifero ....... ... 
Tomate .......... ········. 
Trigo .................... 
Uva ...................... 

ESTIMATIVA DA AREA (1) 
(ha) 

AGOSTO I SETEMBRO 

44 326 139 44 206 481 

30 434 30 506 
3 047 340 2 976 057 
1 658 670 1 603 289 
1 388 670 372 768 

15 309 15 304 
212 326 m 212 337 

(2) 156 677 156 677 
55 649 (2) 55 660 

5 131 755 5 l2CJ 867 
99 043 98 996 

406 805 406 742 
(2) 102 411 (2) 102 328 

2 439 581 2 439 581 
3 545 743 3 543 664 

64 916 65 306 

4 558 4 493 

122 019 122 384 
168 936 168 n4 

4 191 710 4 128 993 
(2) 2 365 632 (2) 2 365 632 

1 826 078 1 763 361 
316 038 315 123 

5 977 5 977 
15 992 15 992 

623 254 623 254 

42 129 42 129 
277 672 272 446 

2 052 729 2 053 479 
10 828 967 1 o 794 534 

21 883 21 589 

(2) 4 670 (2) 4 670 
346 392 346 392 

(2) 8 136 031 (2) 8 136 937 
115 738 (2) 109 647 
48 252 48 373 

849 594 912 522 

57 935 57 935 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. (2) Area colhida . 
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VA~I.A.ÇAO 
RELATIVA 

% 

-0,27 

0,24 
-2,34 
-3,34 
-1 '15 
-0,03 

0,01 

0,02 

-0,04 
-0,05 
-0,02 
-0,08 

-0,06 
0,60 

-1 ,43 

0,30 
-0,01 
-1 ,50 

-3,43 
-0,29 

-1,88 
0,04 

-0,32 
-1 ,34 

0,01 
-5,26 
0,25 
3,40 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS- AGOSTO/SETEMBRO- 1983 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) VARIAÇAO 
PRODUTO AGRTCOLA DE RELATIVA 

MEDIDA Agosto I Setembro % 

1. Abacaxi ••••••••• •••••••• o 000 frutos 560 632 562 106 0,26 
2. Algodão .................. t 671 570 637 795 -2,02 

2.1 Algodão arbõreo ..... t 118 281 94 503 -20,10 
2.2 Algodão herbãceo .... t 553 289 543 292 -0,64 

3. Alho ••• o ••••••••• o ••••••• t 60 096 59 713 -0,64 
4. Amendoim ................. t 288 004 (2) 287 722 -0,10 

4.1 Amendoim ( 1~ safra) t (2) 228 145 (2) 228 145 
4.2 Amendoim (2~ safra) t 59 859 (2) 59 577 -0,47 

5. Arroz •• o ••••••••••••••••• t 7 808 837 7 799 278 -o, 12 

6. Aveia o o 00 o. o o •• o ••••••••• t 106 564 106 236 -0,31 

7. Banana •••••••• 00 ••••••••• 000 cachos 448 873 447 544 -0,30 
8. Batata-inglesa (1~ safra). t (2) 038 279 (2) 1 037 529 -0,07 

9. Cafê 000 •••• 00 •••••••••••• t 3 396 564 3 396 564 

10. Cana-de-açücar o •••••••••• t 216 326 556 216 030 786 -0,14 
11. Cebola o •••••••••••••••••• t 702 240 706 799 0,65 

12. Centeio .................. t 4 761 4 682 -1 ,66 

13. Cevada ••••••• o ••• o ••••••• t 151 133 151 608 0,31 
14. Coco-da-baia . ............ 000 frutos 530 181 501 857 -5,34 
15. Feijão •• ••••• o ••••••••••• t 698 430 641 253 -3,37 

15. 1 Feijão (1~ safra) .. t (2) 916 526 (2) 916 526 
15.2 Feijão (2~ safra) .. t 781 904 724 727 -7,31 

16. Fumo •••••••••••••••• o o ••• t 396 713 396 525 -0,05 
17. Guaranã •••••••• 000 ••••••• t 967 967 

18. Juta ••• • o ••••••••••• 00 ••• t 18 918 18 918 
19. Laranja .................. 000 frutos 59 053 387 58 470 057 -0,99 
20. Malva .................... t 49 202 49 202 
21. Mamo na ••••• o •••••••• o o o •• t 183 077 174 085 -4,91 
22. Mandioca o •••••••••••••••• t 22 376 250 22 361 741 -0,06 
23. Milho ••••••• ••••• •• o ••••• t 19 051 985 18 828 884 -1,17 
24. Pimenta- do~ rei no ••••••• o o t 44 718 37 448 -16,26 
25. Rami o •••••••••••• o ••••••• t (2) 9 583 (2) 9 583 
26. Si sal .................... t 226 184 226 184 
27. Soja ..................... t (2) 14 590 815 (2) 14 593 373 0,02 
28. S~>rgo grani fero .......... t 222 318 (2) 212 782 -4,29 
29. Tomate • o ••••••••••••••••• t 589 357 1 592 441 o, 19 
30. Trigo .................... t 913 811 2 068 708 8,09 
31. Uva ...................... t 572 685 572 685 

( 1) Dados preliminares sujeitos ã retifi cação. (2) Produção obtida. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA DAS AREAS NA MESMA AREA GEOGRAFICA 
AGOST0/83 (esperada) - SETEMBR0/83 (esperada) 

ESTIMATIVA DA AREA (1) 
(ha) 

Agosto/83 (esperada),Setembro/83 (esperada) 

1. Batata-inglesa (2~ safra) 61 017 60 177 

(1) D.ados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM AGOST0/83 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM AGOST0/83 

1. Batata-inglesa (2~ safra) . . PB - BA - MG - RJ - SP - PR - SC - RS - DF 

6 

VARIAÇAD 
RELATIVA 

% 

- 1,38 

PARTICIPAÇAD 
APROXIMADA 

NA PRODUÇAD 
NACIONAL 

% 

99,83 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA ~REA GEOGRAFICA 
AGOST0/83 (esperada) - SETEMBR0/83 (esperada) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGRTCOLA DE 

I MEDIDA Agosto Setembro 

1. Batata-inglesa (2~ safra) t 694 768 687 244 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Batata-inglesa (2~ safra) 

SITUAÇAO EM AGOST0/83 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 
INFORMANTES EM AGOST0/83 

PB - BA - MG - RJ - SP - PR - SC - RS - DF 

7 

VARIAÇAo 
RELATIVA 

% 

- 1,08 

PARTICIPAÇM 
APROXIMADA 
NA PRODUÇM 

NACIONAL 
% 

99,83 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇIIO DAS ESTATTSTICAS AGqQPECUA~IAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

PRODUÇIIO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUtNIO 1977-81 

1977 

IIREA COLHIDA 
(h a) 

1978 1979 

TOTAIS . . . . . . . . . . . . 46 290 186 45 993 898 47 235 611 

1. AbaGaxi ..................... . 

2. Algodão arbóreo ............ .. 
3. Algodão herbiceo ............ . 
4. Alho ....•.................... 
5. Amendoim .................... . 
6. Arroz •.......•............... 
7. Aveia ....................... . 

8. Banana ......••...•..•.......• 

9. Batata-inglesa .............. . 
10. Cacau ....................... . 

11. Café ........................ . 
12. Cana-de-açficar .............. . 

13. Cebola .......•.......•....... 
14. Centeio .................... .. 
15. Cevada ...................... . 
16. Coco-da-baTa ................ . 
17. Feijão ...................... . 
18. Fumo ........................ . 

19. Guarani (cultivado) (1) .... .. 
20. Juta ........................ . 
21. Laranja ..................... . 

22. Ma 1 v a ....................... . 
23. Mamona ........•.....•........ 

26 220 
2 562 220 

534 750 
6 351 

228 747 
5 992 090 

39 715 
351 574 

195 767 
412 743 

941 473 
2 270 036 

61 095 
9080 

93 603 
159 765 

4 551 032 
311 386 

3 300 
34 469 

421 707 

53 421 
254 335 

26 696 
2 479 948 

471 092 
7 060 

253 785 
5 623 515 

55 552 
328 287 

211 315 
443 866 

2 183 673 

2 391 455 
56 523 

8 191 
89 423 

163 215 
4 614 259 

328 313 
3 411 

16 562 
454 503 

52 700 
350 336 

26 645 
2 359 965 
1 286 180 

8472 
288 686 

5 452 086 
62 629 

343 654 

204 118 
453 569 

2 406 239 

2 536 976 
69 101 
10 850 
84 691 

158 039 
4 212 424 

326 049 

3 932 
25 143 

475 008 
46 604 

374 798 

1980 

48 687 345 

25 185 
2 346 052 

353 443 
12 352 

312 947 
6 243 138 

75 522 
371 274 

181 084 
482 521 

2 433 604 

2 607 628 
67 044 
12 236 
72 048 

164 779 
4 643 409 

316 427 
3 939 

26 174 
575 249 

45 702 
440 511 

1981 
( 1) 

47 698 264 

26 880 
2 118 946 

386 371 
12 327 

244 597 
6 066 426 

90 192 
387 556 

171 223 

500 721 

2 553 874 
2 817 377 

74 244 
24 125 
95 482 

167 104 
5 031 003 

294 593 
4 000 

36 209 
575 611 

56 295 
434 986 

24. Mandioca ..................... 2 175 525 2 148 707 2 111 052 2 015 857 2 091 216 
25. Milho ........................ 11 797 411 11 124 827 11 318 885 11 451 297 11 492 762 

26. Pimenta-do-reino ............ . 
27. Rami ........................ . 
28. Si sal ...................... .. 
29. Soja ........................ . 
30. Sorgo grani fero ............. . 

31. Tomate ...................... . 

32. Trigo ....................... . 
33. Uva ......................... . 

12 578 
8 200 

295 776 
7 070 263 

177 644 
51 967 

3 153 333 
59 610 

15 786 
6 400 

269 636 
7 782 187 

104 361 
55 902 

2 811 189 
58 223 

(1) Levantamento Sistemitico da Produção Agricola. 
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19 879 
6 350 

287 886 
8 256 096 

71 715 
57 434 

3 830 544 
59 912 

23 029 
7 016 

296 081 
8 774 023 

78 209 
50 103 

3 122 107 
57 345 

22 649 
7 290 

312 088 
8 484 869 

91 745 
48 278 

919 724 
57 501 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUÇ~O AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUENIO 1977 - 81 

PRODUTO AGRTCOLA 
UNIDADE 

DE 
MEDIDA 

1 . Abacaxi ................ 1 000 frutos 
2. Algodão arbõreo .•...... t 
3. Algodão herbâceo ....... t 
4. Alho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
5. Amendoim .. .. .. .. .. .. .. . t 
6. Arroz ................. . 
7. Aveia .......... . ...... . 
8. Banana ................. 1 
9. Batata-inglesa ........ . 

10. Cacau ................. . 
11. cafe .................. . 
12. Cana-de-açúcar ........ . 
13. Cebola ................ . 
14. Centeio .............. .. 
15. Cevada ................ . 

t 

t 

000 cachos 
t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

1977 1 

365 602 
437 647 
462 571 

22 155 
320 721 

PRODUÇM OBTIDA 

1978 1 1979 1 

383 020 
461 781 
108 396 

23 975 
325 007 

386 867 
281 015 
355 244 

31 291 
461 557 

1980 1 
377 219 
236 554 
439 330 
40 303 

482 819 

1981 
(1) 

413 665 
190 477 
539 871 
46 991 

354 757 
8 993 696 7 296 142 7 595 214 9 775 720 8 260 547 

37 430 53 947 57 564 75 609 98 416 
427 660 416 025 408 874 448 046 446 380 
896 311 2 013 882 2 154 173 939 537 911 289 
249 755 284 490 336 326 319 141 303 520 

1 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 4 075 141 
120 081 700 129 144 950 138 898 882 148 650 563 155 571 051 

487 661 
8 326 

95 226 

488 498 
7 349 

143 917 

691 071 
9 862 

98 125 
16. Coco-da-baia ........... 1 OOOfrutos 472 922 472 715 491 027 

694 585 
10 498 
74 680 

525 877 

776 878 
24 389 

109 390 
503 877 

17. Feijão ................. t 2 290 007 2 193 977 2 186 343 968 165 2 338 718 
18. Fumo .... . ............ . . 
19. Guarani (cultivado) (1) 
20. Juta .................. . 

t 

t 

t 

21. Laranja ................ 1 000 frutos 
22. Malva .. .. .. .. .. .. .. .. .. t 
23. Mamo na ................ . 
24. Mandioca .............. . 
25. Milho ................ .. 
26. Pimenta-do-reino ...... . 
27. Rami .................. . 
28. Si sal ................ .. 
29. Soja .................. . 
30. Sorgo granifero ....... . 
31. Tomate ................ . 
32. Trigo ................. . 
33. Uva ................... . 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

356 999 
400 

35 0'22 

405 191 
440 

16 954 

421 708 
650 

28 505 

404 860 
650 

27 680 

362 250 

700 
38 909 

35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 57 126 853 
57 056 60 318 51 433 50 053 58 269 

224 110 317 083 325 149 280 688 278 006 
25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 24 802 745 
19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 21 098 300 

37 877 
14 020 

225 246 
12 513 406 

435 141 
1 297 508 
2 066 039 

659 690 

47 015 
7 220 

201 786 

49 006 
8980 

228 191 

62 563 
17 283 

234 981 

39 918 
10 294 

243 432 
9 540 577 10 240 306 15 155 804 14 977 972 

227 502 
1 464 558 
2 690 888 

666 594 

121 913 180 292 212 215 
1 501 097 1 535 331 1 442 335 
2 926 764 2 701 613 2 209 292 

703 814 445 961 661 405 

(1) Levantamento Sistemâtico da Produção Agricola. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

Abacaxi 

AREA PRODUÇM 
UNIDADES M~S FINAL (ha) (1 000 frutos) 

DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida 
ã colheita 

BRASil ••••••• (l) 30 506 (2) 562 106 

Amazonas ............ DEZ 401 6 115 

Roraima ••.•••••••••. DEZ 20 200 

Parã ................ DEZ 312 6 293 
Maranhão .....•••...• DEZ 144 1 011 
Cearã ............... DEZ 50 199 
Rio Grande do Norte .• DEZ 482 9 838 

Paraiba ... ·········· NOV 9 140 207 500 

Pernambuco .....•.••• DEZ 330 18 354 

A lagoas ............. DEZ 500 11 062 

Sergipe •.......•..•• DEZ 244 3 689 

Bahia .•........•...• DEZ 3 000 36 900 
Minas Gerais o ••••••• ABR 9 739 16 7 229 

Espirita Santo DEZ 926 29 496 

Rio de Janeiro •...•. DEZ 289 5 202 

São Paulo ••........• DEZ 230 27 150 

Santa Catarina ••••• o DEZ 130 3 350 
Rio Grande do Sul JUN 675 5 076 

Mato Grosso do Sul ... DEZ 222 2 449 
Mato Grosso ..•...... DEZ 163 2 032 

Goiãs •.........•.... DEZ 912 15 000 

Outras .............. 597 3 961 

Algodão arbõreo (em caroço) 

AREA PRODUÇJ!.O 

UNIDADES M~S FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada 
F~DERAÇJ!.O COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 

produção 

BRASIL ( 1) 1 603 289 (2) 94 503 

Maranhão ........... DEZ 29 388 7 379 

Piaui .•••. o. 00 ••••• 
OUT 182 415 5 850 

Cearã ········ ...... NOV 675 202 47 264 

Rio Grande do Norte. DEZ 205 718 4 415 

Paraiba ............ OUT 402 768 16 967 

Pernambuco ......... NOV 105 818 11 642 

Bahia .............. NOV 1 980 986 

(1) Inclui as ãreas colhidas . (2) Inclui as produçoes obtidas. 
11 

SETEMBR0/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

18 426 

15 249 

10 000 

20 170 
7 021 
3 980 

20 411 
22 702 
13 800 
22 124 
1-5 119 
12 300 

17 171 
31 Fl53 

18 000 

22 073 
25 769 

7 520 

11 032 
12 466 
16 447 

6 635 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

59 

251 

32 

21 

42 

110 

498 

Obtido 

70 



I BGE/CEP.AGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA SETEMBR0/83 

Algodão herbâceo (em caroço) 

UNIDADES ME:S FINAL AREA PROD.UÇM RENDIMENTO ME:DIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇ)(Q COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado 1 Obtido 

BRASIL ...... (1) 1 372 768 (2) 1 ~43 292 124 
Parã •••••••• o ••••• o NOV 12 613 8 216 651 
Maranhão .•.•.....•. NOV 1 560 496 318 
PiauT .............. AGO 11 137 1 366 123 
Cearã •...•••..•.... OUT 74 367 17 034 229 
Rio Grande do Norte .. SET 61 186 5 584 91 
ParaTba ............ NOV 145 934 20 851 143 
Pernambuco ..•.....• DEZ 24 800 7 224 291 
A lagoas ............ DEZ 43 286 13 724 317 
Sergipe ..•...•.••.• DEZ 4 652 926 199 
Bahia •••...••.••..• AGO 71 892 52 912 736 
Minas Gerais •••.•.• JUL 83 414 110 908 330 
São Paulo ....•..•.. JUN 313 500 479 028 528 
Paranã •....•..•..•. MAIO 440 000 681 000 548 
Mato Grosso do Sul •.. MAIO 42 883 59 521 388 
Mato Grosso •...•••• JUL 2 807 2 941 048 
Goiãs ....•...•....• JUN 37 613 80 225 2 133 

Outras ............. 1 124 1 336 1 189 

Alho 

ME:S FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado 1 Obtido 

BRASIL .....• ( 1 ) 15 304 (2) 59 713 3 902 

PiauT .............. NOV 107 505 4 720 

Cearâ ·············· OUT 111 478 4 306 

Rio Grande do Norte .• DEZ 22 88 4 000 

ParaTba •......•••.• SET 232 808 3 483 

Pernambuco •....•..• OUT 150 450 3 000 

Bahi a ......••.••.•. NOV 815 2 368 2 906 

Minas Gerais ••••.•• OUT 4 412 20 004 4 534 

Esp'irito Santo ••••• DEZ 490 2 450 5 000 

São Paulo •.....•..• SET 870 4 153 4 774 

Paranâ ••••......••. DEZ 340 4 288 3 200 

Santa Catarina •.••. DEZ 2 415 9 OOr:l 3 727 

Rio Grande do Sul DEZ 2 133 6 168 2 892 

Mato Grosso do Sul .. SET 394 709 1 799 

Goiâs •.•.••..•.••.. SET 692 7 803 4 612 

Distrito Federal ... OUT 59 327 5 542 

Outras .••.....•••.• 62 114 1 839 

(1 ) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 

12 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA SETEMBR0/83 

Amendoim (em casca) l~ safra 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..•.•. 156 677 228 145 l 456 

São Paulo ........... MAR 123 000 185 300 507 

Paranã .. ............ FEV 20 626 27 305 324 

Rio Grande do Sul ... MAIO 6 462 6 471 001 

Mato Grosso do Sul FEV 4 731 6 483 370 

Mato Grosso o •••••••• JUN 263 375 426 

Goiãs ••• • • o ••• o o •••• ABR 113 173 l 531 

Outras ............. . l 482 2 038 l 375 

Amendoim (em casca) 2? safra 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) ( kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada 1 Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 55 660 59 577 070 

Cearã ............... JUL 372 144 387 

Paraiba ••• o ••••••••• SET 846 748 884 

Bahia ... ............ SET 998 2 733 368 

Minas Gerais ........ JUN 743 664 955 

São Paulo ........... JUL 47 500 51 585 086 

Paranã ••••• o ••••••• • JUL 860 525 610 

Mato Grosso do Sul .. JUL 557 676 214 

Outras •..••........• l 784 l 502 842 

13 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇJIO AGRlCOLA 

Arroz (em casca) 

UNIDADES ME:S FINAL JIREA PRODUÇJIO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL ...... ( 1) 5 129 867 (2) 7 799 278 

Rondônia ............ MAIO 74 940 100 576 
Acre .•......•.•..... ABR 15 254 21 288 
Amazonas •.••.•...•.. JUN 1 135 1 277 
Roraima •............ NOV 6 767 6 063 
Parã ......•.....•... JUL 92 756 121 361 
Amapã .........•..... JUL 2 480 2 054 
Maranhão .....•....•. AGO 723 053 430 939 
Piaui ............... OUT 150 270 53 408 
Cearã ............... JUN 16 804 33 329 
Ri o Grande do Norte .. AGO 5 043 l 335 
Paraiba ............. SET 6 364 3 752 
Pernambuco .......... SET 3 113 lO 709 
A lagoas ............. DEZ 5 935 12 931 
Sergipe ............. SET lO 238 25 697 
Bahia ............... JUN 76 682 58 508 
Minas Gerais .....••. JUN 530 865 779 249 
Espirita Santo JUN 27 990 74 795 
Rio de Janeiro ...... JUN 31 489 97 819 
São Paulo ........... MAIO 334 100 617 400 
Paranã .............. MAIO 216 390 370 040 
Santa Catarina ...... ABR 142 633 395 317 
Rio Grande do Sul JUN 636 539 2 220 497 
Mato Grosso do Sul ... MAW 308 823 450 796 
Mato Grosso ....•.... JUN 708 007 806 091 
Goiãs ............... SET 985 088 l 085 398 
Distrito Federal o ••• MAIO 17 109 18 649 

Aveia (em grão) 

JIREA PRODUÇJIO UNIDADES ME:S FINAL (ha) (t) DA DE 
FEDERAÇJIO COLHEITA 

Plantada J Colhida Esperada I Obtida 

TOTAL ....... 98 996 106 236 

Paranã .............. DEZ 20 000 34 000 

Santa Catarina ...... DEZ 23 000 17 250 

Rio Grande do Sul ... DEZ ' 55 996 54 986 

(l) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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SETEMBR0/83 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 520 

342 
396 

125 
896 

308 

828 
596 

355 
983 

265 

590 

3 440 
2 179 
2 510 

763 

468 
2672 
3 106 
l 848 
l 710 
2 772 
3 488 

l 460 
l 139 

l 102 
l 090 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

l 073 

700 

750 

982 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/83 

Banana (em cacho) 

AREA PRODUÇJ!:O RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJID COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL 406 742 447 544 1 100 

Rondônia o ••••••••••• DEZ 31 736 28 489 898 

Acre .. .............. DEZ 3 916 4 699 200 

Amazonas •• o o •••••••• DEZ 930 634 682 

Roraima ...... ....... DEZ 673 421 626 

Parã ........... ..... DEZ 11 414 13 550 187 

Amapã .. ··········· .. DEZ 497 388 781 

Maranhão ••••• o •••••• DEZ 9 222 11 121 206 

Piaui •••• o •••••••••• DEZ 3 198 4 895 531 

Cearã ............... DEZ 29 750 27 519 925 

Ri o Grande do Norte ... DEZ 3 269 4 546 391 

Paraiba ............. DEZ 9 474 13 871 464 

Pernambuco .......... DEZ 18 446 30 936 677 

A lagoas ............. DEZ 9 039 12 672 402 

Sergipe ... .......... DEZ 2 521 2 314 918 

Bahia • o ••••••••••••• DEZ 54 000 74 952 388 

Minas Gerais ........ DEZ 33 000 33 000 000 

Espirito Santo DEZ 25 294 20 072 794 

Rio de Janeiro DEZ 31 245 32 182 030 

São Paulo ........... DEZ 39 653 39 090 986 

Paranã .............. DEZ 5 000 7 500 500 

Santa Catarina ...... DEZ 22 000 30 800 400 

Rio Grande do Sul DEZ 7 345 5 607 763 

Mato Grosso do Sul DEZ 2 809 3 954 408 

Mato Grosso •.....•.. DEZ 14 806 11 762 794 

Goiãs .... .. .. ....... DEZ 37 075 32 140 867 

Distrito Federa 1 .. . .. DEZ 430 430 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/83 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE {ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ••.... 102 328 037 529 10 139 

Minas Gerais ......• ABR 16 969 285 988 16 854 
Espirita Santo ..... MAR 275 3 104 11 287 
Rio de Janeiro •..•. JUN 176 1 617 9 188 
Sio Paulo .....•...• MAR 11 300 187 800 16 619 

Paranã ..........•.. ~lAR 30 128 271 000 8 995 
Santa Catarina .•.•. ABR 12 850 100 018 7 784 

Rio Grande do Sul .. FEV 30 609 187 887 6 138 
Outras .........•... 21 115 5 476 

Batata-in2lesa (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada -~ Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..••. (1) 60 317 (2) 688 714 11 418 

Paraiba ............ SET 772 4 222 5 469 

Bahia .............. SET 220 2 440 1:1 091 

Minas Gerais •.•..•• AGO 10 518 176 084 16 741 
Espirita Santo DEZ 140 1 470 1 o 500 
Rio de Janeiro ..•.. DEZ 281 3 119 11 100 
Sio Paulo .......... OUT 14 380 247 050 17 180 
Paranã ...........•. JUL 15 000 153 000 1 o 200 
Santa Catarina ..... SET 3 160 18 476 5 847 
Rio Grande do Sul .. JUN 15 308 72 191 4 716 
Distrito Federal ... SET 538 1 o 662 19 818 

Cacau (em amêndoa)(3) 

AREA PRODUÇJ!:O RENDIMENTO MtDIO 

MtS FINAL {ha) (t) (kg/ha) 
UNIDADES 

DA DE Ocup_ada 
FEDERAÇAO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ..... 516 716 363 519 704 

Rondônia DEZ 14 478 6 690 383 
.. ········· 

DEZ 890 629 707 
Amazonas .. ········· 
Parã DEZ 14 770 7 104 481 

······ ······· .. 
DEZ 459 271 336 925 734 

Bahia ..... ········. 
Espirita Santo ..... DEZ 22 572 11 747 520 

1 735 424 244 
Outras ...... ······· 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. (3) Dados relativos ao ano de 1982. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

Café (em coco) 

J!.REA PRODUÇM 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida com pes em Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ....... 2 439 581 3 396 564 

Bahia .............. OUT 84 247 92 833 
Minas Gerais ....... OUT 600 606 104 371 
Espirita Santo ••... SET 386 480 511 453 
São Paulo .......... OUT 810 011 931 200 
Paranã ............. OUT 438 937 576 707 

Outras ............. 119 300 180 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBC) - Divisão de Estatistica. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL .•..... 

Roraima ........... . 
Parã .............. . 
Maranhão ..........• 

Piaui ............. . 
Cearã ...........•.. 
Rio Grande do Norte .. 
Paraiba ........•... 
Pernambuco ........ . 
A1agoas 
Sergipe ....•....... 
Bahia ............. . 
Minas Gerais ...... . 
Espi rito Santo 
Rio de Janeiro ...•. 

São Paulo ~ ~···· •••• 
Paranâ ............ . 
Santa Catarina •.•.. 
Rio Grande do Sul 

!~ato Grosso do Sul .• 
Mato Grosso ••..•... 
Goiãs .•............ 
Outras ...•......... 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

Cana-de-açücar 

J!.REA 
(ha) 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

3 543 664 

20 
4 681 

23 837 
13 174 
56 808 
52 067 

154 276 
396 884 

384 565 
24 347 
84 000 

223 136 
33 244 

212 607 

597 000 

110 000 
20 000 
37 086 

42 348 

18 337 
52 660 
2 587 

Colhida 
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PRODUÇM 
(t) 

Esperada 

216 030 786 

640 
211 587 

049 574 
611 235 
704 240 

2 976 432 
7 936 436 

19 322 298 

21 535 646 
1 177 713 
3 528 000 

11 417 657 
1 672 172 

10 417 743 

114 984 000 

8 250 000 
1 040 000 

943 702 

2 406 069 

1 079 380 
3 680 940 

85 322 

Obtida 

SETEMBR0/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

392 

102 

839 
323 
150 
314 

509 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado 

60 963 

32 000 
45 201 

44 031 
46 397 
30 000 
57 165 
51 443 
48 685 

56 000 
48 372 
42 000 
51 169 
50 300 
49 000 

72 000 

75 000 
52 000 
25 446 

56 817 

58 864 
69 900 
32 981 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO OA PROOUÇAO AGR!COLA 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA 
Plantada I Colhida RSperada I Obtida 

BRASIL • · · .. ·. (1) 65 306 (2) 706 799 

Pernambuco ..•....•.. OUT 5 877 69 760 

Sergipe •••••....•... SET 30 150 

Bahia .•.•.•......... SET 4 360 53 044 

~inas Gerais ........ NOV 1 200 7 018 

São Paulo ........... NOV 16 900 259 000 

Paranã ..........••.. FEV 4 184 23 000 

Santa Catarina ••..•• JAN 12 336 125 710 

Rio Grande do Sul ... ~lAR 19 858 167 483 

Outras .............. 561 1 634 

Centeio (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇJIO 

DA (ha) (t) 
FEDERAÇJIO DE 

Plantada T Esperada I COLHEITA Colhida Obtida 

BRASIL ..... . 4 493 4 682 

Paranã ••.•.....•... DEZ 600 1 600 

Santa Catarina ..... DEZ 722 2 066 

Rio Grande do Sul .. DEZ 171 1 016 

Cevada (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJIO 

DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL • • • · • • · 122 384 151 608 

Paranã •.••••••.•.•.. DEZ 21 000 30 000 

Santa Catarina .•.... DEZ 12 986 18 699 

Rio Grande do Sul ... DEZ 88 398 102 909 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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SETEMBR0/83 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado T Obtido 

10 823 

11 870 

5 000 

12 166 

5 848 

15 325 

5 497 

10 190 

8 434 

2 913 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado T Obtido 

042 

000 

200 

868 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 239 

429 

440 

164 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA SETEMBR0/83 

Coco-da-ba ia 

JIREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL {ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJIO COLHEITA 
Colhida com pes em Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ······· 168 924 501 857 2 971 

Parã ................ DEZ 2 378 14 159 5 954 
Maranhão ............ DEZ 1 796 6 567 3 656 
Piaui .. ······· ...... DEZ 294 1 488 5 061 
Cearã ............... DEZ 20 620 82 480 4 000 
R i o Grande do Norte .. DEZ 17 874 36 181 2 024 
Paraiba ............. DEZ 11 406 26 398 2 314 
Pernambuco •.•....•.. DEZ ll 871 45 466 3 830 
A lagoas ............. DEZ 24 764 74 292 3 000 
Sergipe ............. DEZ 40 691 75 441 1 854 
Bahi a· ............•.• DEZ 34 816 129 098 3 708 
Espirita Santo DEZ 1 050 3 091 2 944 
Rio de Janeiro ...... DEZ 303 1 970 6 502 

Outras .............. 061 5 226 4 926 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJI:O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE {ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ••.•.. 2 365 632 916 526 387 

Maranhão •...•....... AGO 33 885 8 504 251 

Piaui ............... JUN 168 035 13 906 83 

Cearã ............... JUL 164 194 22 428 137 

Ri o Grande do Norte .. JUL 77 273 5 922 77 

Bahia ............... ABR 332 826 64 901 195 

Minas Gerais ...•.•.. MAR 187 698 66 911 356 

Espiritq Santo MAR 18 710 5 406 289 

Rio de Janeiro JUN 9 121 4 962 544 

São Paulo ....•..•.•. FEV 260 000 156 000 600 

Paranã .............. FEV 674 000 337 000 500 

Santa Catarina ...... FEV 261 297 137 586 527 

Rio Grande do Sul ... FEV 153 957 81 508 529 

Mato Grosso do Sul .. ABR 16 196 8 068 498 

Mato Grosso ••••••••. FEV 3 307 230 372 

Goiãs ............... MAR 4 288 704 397 

Distrito Federal .... JUN 845 490 580 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/83 

Feijão (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL ÃREA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..••.•.. (1)1 763 361 (2)724 727 411 

Rondônia •••• o ••••••• AGO 41 233 26 354 639 

Acre ••• 000 ········o o SET 5 510 3272 594 

Amazonas ............ NOV 891 445 499 

Roraima ............. AGO 140 58 414 

Parã ................ SET 22 664 10 816 477 

Amapã ............... AGO 239 122 510 

Maranhão .....•.•.... DEZ 28 430 8 608 303 

Piaui ............... NOV 1 136 400 352 

Cearã ............... DEZ 3 197 2 383 745 

Rio Grande do Norte .. DEZ 2 798 1 339 479 

Paraiba ......•...... SET 197 494 33 463 169 

Pernambuco •• ••••• o •• SET 111 645 23 446 210 

A lagoas ............. OUT 53 545 20 092 375 

Sergipe ............. SET 18 627 5 812 312 

Bahia •••••••••• o •••• SET 105 116 35 424 337 

Minas Gerais ........ JUL 357 648 176 853 494 

Espirito Santo JUN 43 798 21 213 484 

Rio de Janeiro DEZ 14 306 9 348 653 

São Paulo ........... OUT 295 748 178 348 603 

Paranã .............. JUN 57 540 26 150 454 

Santa Catarina ...... JUN 87 316 24 842 285 

Rio Grande do Sul ... JUN 33 480 10 937 327 

Mato Grosso do Sul .. SET 23 305 11 652 500 

Mato Grosso ..•.•••.. JUL 77 372 22 468 290 

Goiãs • o ••••••••••••• JUN 180 110 70 822 393 

Distrito Federal .... DEZ 73 60 822 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

Fumo (em folha seca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

BRAS I L .•.... ( 1) 315 123 (2) 396 525 

Cearã ............... OUT 58 22 

Paraiba ............. SET 1 043 899 

A lagoas ............. DEZ 33 080 32 467 

Sergipe ..... ········ DEZ 4 383 5 224 

Bahia ............... DEZ 50 300 32 695 

Minas Gerais ........ SET 9 217 6 660 

São Paulo ........... AGO 1 318 763 

Paranã .............. MAR 19 030 29 120 

Santa Catarina ...... MAR 80 000 128 000 

Rio Grande do Sul ABR 108 710 156 156 

Mato Grosso ......... AGO 181 123 

Goiãs ............... SET 1 196 658 

Outras .............. 6 607 3 738 

Guaranã (semente despolpada) 

AREA PRODUÇM 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Cal h ida corn pes em Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ...... . 5 977 967 

Amazonas DEZ 5 522 900 

o -,ara .. ............. . DEZ 385 53 

Mato Grosso .....•••. DEZ 70 14 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
21 

SETEMBRO/ 83 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado j Obtido 

1 258 

379 

862 

981 

1 192 

650 

723 

579 

530 

1 600 

436 

680 

550 

566 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

162 

163 

138 

200 
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Juta (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇÃO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado l Obtido 

BRAS~ L ....•.. (1)15992 (2) 18 918 1 183 

Amazonas ..•.•..••... ABR 11 499 13 799 1 200 

Parã .••....••..•..•• SET 4 493 5 119 1 139 

Laranja 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha). (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... 623 254 58 470 057 93 814 

Roraima ............. DEZ 60 3 300 55 000 

Maranhão ............ DEZ 3 594 421 872 117 382 

Piaui ............... DEZ 369 155 470 113 565 

Cearã ............... DEZ 885 113 100 60 000 

Paraiba ....•••••••.. DEZ 772 147 610 83 301 

Pernambuco .•.•••.•.• DEZ 3 974 266 992 67 185 

A lagoas ............. DEZ 864 64 255 74 369 

Sergipe ............. DEZ 25 677 2 147 624 83 640 

Bahia ............... DEZ 11 600 928 000 80 000 

Minas Gerais •••.•••. DEZ 30 000 2 070 000 69 000 

EspT rito Santo DEZ 1 572 126 588 80 527 

Rio de Janeiro DEZ 36 344 2 315 113 63 700 

São Paulo ........... DEZ 471 50() 46 700 000 99 046 

Paranã ••..•.....•.•• DEZ 4 050 334 000 82 469 

Santa Cãtarina •...•. DEZ 2 50() 400 00') 160 OOfJ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 19 718 701 449 86 289 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 396 27 090 68 409 

Mato Grosso ........• DEZ 699 61 170 87 511 

Goiãs ............... DEZ 2 430 192 602 79 260 

Outras ••...••..••... 3 250 293 822 90 407 

( 1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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Malva (em fibra seca) 

UNIDADES M~S FINAL li. REA PRODUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇJ(Q COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL •••.•.• 42 129 49 202 

Amazonas ............. JUN 17 138 30 848 

Pari ................ OUT 21 921 15 500 

Maranhão ............ NOV 3 070 2 854 

t~amona (em baga ) 

UNIDADES M~S FINAL l!.REA PRODUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL ....... ( 1 ) 272 446 (2) 174 085 

Piaui ............... NOV 7 371 1 660 

Cearã ............... DEZ 7 647 ?. 048 

Para iba ............. OUT 901 288 

Pernambuco .......... OUT 9 925 1 807 

Bahia ............... OUT 186 175 95 880 

Minas Gerais ·······. SET 6 607 7 022 

São Paulo •.••.••.... OUT 21 858 21 858 

Paranã .............. DEZ 26 400 38 280 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 3 167 3 718 

Mato Grosso ......... JUL 1 100 1 100 

Outras .............. 1 295 424 

(1) Inclui as areas colhidas . (2) Inclui as produções obtidas. 
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RENDIMENTO M~DIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 168 

800 

707 

930 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

639 

225 

268 

320 

182 

515 

1 063 

1 000 

1 450 

1 174 

1 000 

327 
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Mandioca 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 
DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã colheita 

BRASIL 2 053 479 22 361 741 10 890 

Rond6nia ..•......•.. DEZ 24 253 407 608 16 806 

Acre ...•............ DEZ 16 902 278 694 16 489 

Amazonas ........... . DEZ 73 522 882 264 12 000 

Roraima ............ . DEZ 4 045 56 007 13 846 

Parã •...........•... DEZ 149 7 47 851 587 12 365 

Amapã _ .............. . DEZ 5 774 53 345 9 239 

Maranhão ........•... DEZ 358 225 2 439 249 6 809 

Piaui DEZ 127 700 733 412 5 743 

Cearã DEZ 82 974 442 088 5 328 

Rio Grande do Norte .. DEZ 49 523 415 807 8 396 

Paraiba ............ . DEZ 66 306 593 739 8 955 

Pernambuco ......... . DEZ 174 467 677 501 9 615 

A lagoas DEZ 21 279 218 197 10 254 

Sergipe DEZ 42 016 610 997 14 542 

Bahi a ............•.. DEZ 330 000 3 960 000 12 000 

Minas Gerais ....... . DEZ 98 212 282 813 13 062 

Espirito Santo DEZ 31 520 537 480 17 052 

Rio de Janeiro DEZ 12 351 179 090 14 500 

São Paulo .......... . DEZ 36 280 787 270 21 700 

Paranã ............•. DEZ 67 000 306 500 19 500 

Santa Catarina .••... DEZ 76 000 994 000 13 079 

Rio Grande do Sul DEZ 137 959 680 849 12 184 

Mato Grosso do Sul DEZ 21 113 328 357 15 552 

Mato Grosso ......... DEZ 23 071 316 065 13 700 

Goiãs .............. . DEZ 22 946 325 000 14 164 

Distrito Federal .... DEZ 294 3 822 13 000 
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Milho (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ....... ( 1 ) 1 o 794 534 (2) 18 828 884 1 744 

Rondônia ••••• o •••••• ABR 66 785 97 432 459 

Acre •••• ••••••••••• o JUL 17 461 20 957 200 

Amazonas ............ MAIO 1 573 3 460 2 200 

Roraima ............. DEZ 4 170 1 877 450 

Parã o o •••••••••••••• AGO 74 173 78 858 063 

Amapã ............... JUN 1 285 864 672 

Maranhão ............ AGO 363 346 86 620 238 

Piaui o •••••••••••••• JUL 211 002 25 621 121 

Cearã ............... SET 146 092 17 531 120 

Ri o Grande do Norte •. AGO 27 904 1 978 71 

Paraiba ............. SET 196 157 30 796 157 

Pernambuco .......... NOV 124 966 50 862 407 

A lagoas ............. DEZ 13 392 7 028 525 

Sergipe ............. DEZ 17 333 8 233 475 

Bahia(3) •• o o o ••••••• JUN 320 299 105 378 239 

Bahia(4) ............ NOV 105 116 37 631 358 

Minas Gerais ........ JUL 427 769 2 695 976 888 

Espirita Santo JUN 108 438 154 236 422 

Rio de Janeiro ABR 45 991 65 066 415 

São Paulo ........... JUN 217 000 3 164 000 2 600 

Paranã o ••••••••••••• JUN 2 361 800 5 018 870 2 125 

Santa Catarina o ••••• JUN 062 521 1 687 325 588 

Rio Grande do Sul JUL 778 993 3174 771 785 

Mato Grosso do Sul JUN 116 143 234 313 2 017 

Mato Grosso ......... JUN 193 325 332 552 1 720 

Goiãs ••••••• o •••••• o JUL 789 11 o 1 722 880 2 183 

Distrito Federal o ••• ·JuN 2 390 3 769 1 577 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. (3) 1~ safra. (4) 2~ safra. 
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Pimenta-do-reino (em grão) 

ÃREA PRODUÇM 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA Colhida Esperada com pes em Obtida 
produção 

BRASIL ..•.... (l )21 589 (2)37 448 

Amazonas ............ OUT 76 59 

Parã ................ NOV 18 873 33 977 

Amapã ............... NOV 124 248 

Maranhão ............ DEZ 403 818 

Para Tba ............. SET 537 119 

Bahia ............... OUT 717 520 

Esp1 rito Santo ...... DEZ 639 524 

Mato Grosso ......... OUT 56 91 

Outras .............. 164 92 

Rami (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

BRAS I L •..••.. 4 670 9 583 

Paranã .•............ MAl O 4 670 9 583 

Sisal ou Agave (em fibra seca) 

AREA PRODUÇJ!;O 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ...... 346 392 226 184 

Cearã ............... DEZ 367 367 

Rio Grande do Norte • DEZ 33 240 12 436 

Para1ba ............. DEZ 117 960 92 961 

Pernambuco .......•.. DEZ 7 325 7 920 

Bahia ............... DEZ 187 500 112 500 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

l 735 

776 

l 800 

2 000 

2 030 

222 

725 

2 385 

625 

561 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

2 052 

2 052 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

653 
000 

374 

788 

081 

600 

Obtido 
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Soja (em grão) 

UNIDADES ME:S FINAL AREA PRODUÇJI:O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 8 136 937 14 593 373 793 

Bahi a .••••••.•.••••• MAIO 7 000 4 200 600 

Minas Gerais •••••••• MAIO 257 520 477 528 854 

São Paulo .•••••••••• JUN 470 000 966 000 2 055 

Paranã .•••..•..••••• MAIO 2 022 000 4 315 000 2 134 

Santa Catarina •••••• JUN 359 455 405 397 128 

Rio Grande do Sul JUN 3 402 835 5 268 869 548 

Mato Grosso do Sul MAIO 925 350 801 000 946 

Mato Grosso ...••.•.• MAIO 302 285 622 579 2 060 

Goiãs .•.•........••• MAIO 370 508 692 896 l 870 

Distrito Federal ... , MAIO 19 904 39 808 2 000 

Outras ••..•..•..•••• 80 96 l 200 

Sorgo granifero (em grão) 

UNIDADES ME:S FINAL AREA PRODUÇJ{Q RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 109 647 212 782 941 

Cearã ....... ........ AGO 2 700 620 600 

Rio Grande do Norte •• AGO 3 589 497 138 

Pernambuco .•.•.•••.. AGO 4 233 516 358 

Minas Gerais ........ MAIO 

São Paulo ........... HAlO 31 273 62 546 2 000 

Paranã ······ ........ AGO 12 320 33 092 2 ó86 

Santa Catarina .. • ..• ABR 

Rio Grande do Sul JUN 51 638 105 687 2 047 

Mato Grosso do Sul MAIO 150 942 689 

Mato Grosso ... •..... ABR 212 189 892 

Go1ãs ............... MAIO 2 272 5 231 2 302 

Outras ........... ... 260 462 l 777 
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Tomate 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA 
Plantada I Colhida !:sperada J Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL o o ••••••• (1) 48 373 (2) 1 592 441 32 920 

Roraima ............. DEZ 10 200 20 000 Maranhão .......••... DEZ 401 10 132 25 267 Cearã ............... DEZ 143 32 000 27 997 Paraíba ............. NOV 1 390 50 422 36 275 
Pernambuco ..•.•••.•. DEZ 4 531 120 434 26 580 Sergipe .•.•......•.. DEZ 132 1 608 12 182 Bahia .....•.•..•••.. DEZ 3 917 102 888 26 267 Minas Gerais •..•.... DEZ 4 040 146 521 36 268 Espírito Santo ....•• DEZ 845 40 794 48 277 Rio de Janeiro ...... NOV 2 742 127 715 46 577 São Paulo .•...•...•. NOV 21 050 758 280 36 023 Paranã .............. ABR 1 090 46 000 42 202 Santa Catarina ....•. DEZ 400 35 000 25 000 Rio Grande do Sul ... JUL 3 283 42 904 13 069 Mato Grosso do Sul ... DEZ 128 3 750 29 297 Mato Grosso •••..•.•. DEZ 95 2 669 28 095 Goiãs ............... OUT 211 51 831 42 800 Distrito Federal .... DEZ 188 9 400 50 000 
Outras .............. 777 9 893 12 732 

Trigo (em grão) 

MtS FINAL ~REA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO UNIDADES (ha) (t) ( kg/ha) DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA 

Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....•.. (1) 1 912 522 (2) 2 068 708 1 082 

Minas Gerais ........ OUT 19 11 o 27 550 442 
São Paulo ........... SET 135 000 135 000 DOO 
Paranã .............. DEZ 938 DOO 100 000 173 
Santa Catarina ...... DEZ 18 000 17 280 960 
Rio Grande do Sul ... DEZ 685 828 647 442 944 
Mato Grosso do Sul ... SET 114 748 137 698 200 
Mato Grosso ...•.•.•. JUN 11 3 273 
Goi ãs ... ... .......... SET 460 3 110 2 130 
Distrito Federal ... .. SET 365 625 1 712 

Uva 

~REA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... ( 1) 57 935 (2) 572 685 9 885 
Pernambuco .....•.... DEZ 541 5 410 10 000 Minas Gerais ........ MAR 945 3 933 4 162 São Paulo ..•.......• ABR 9 194 141 460 15 386 Paranã •...........•. MAR 2 160 18 810 8 708 Santa Catarina .•.••• MAR 5 279 54 747 1 o 371 Rio Grande do Sul ... ABR 39 646 347 495 8 765 
Outras .............. 170 830 4 882 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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RELAT0RIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

A produção nacional em 6~ estimativa de 562 106 milheiros de frutos, e superior 26,10% 
ã colhida na safra de 1982. Em relação ã informação de agosto, apresenta uma expansão de 0,26% face 
aos aumentos verificados em São Paulo e Mato Grosso do Sul. 

O produto encontra-se colhido em Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as i nfonnações dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as (GCEAs). 

S110 PAULO -Estima-se a ãrea destinada ã colheita em 1 230 ha, superior 6,03%ao informado em agosto. 
Com um Índice de produtividade de 22 073 frutos/ha, inferior 0,37% do estimado anterior 

mente, espera-se a produção de 27 150 milheiros de frutos. 

MATO ,GROSSO DO SUL - A produtividade passou de 11 023 frutos/ha para 11 032 frutos/ha (aumento de 
0,08%). Na ãrea destinada ã colheita de 222 ha, superior 0,91 % da informação an 

terior, prevê-se a produção de 2 449 milheiros de frutos " 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional em 6~ estimativa e 94 503 t, inferior 61,19% da colhida na safra 
anterior. Com relação ã estimativa de agosto, aatual e menor em 20,10%, face aos decréscimos obser 
vados no Cearã, Rio Grande do Norte, Para1ba e Pernambuco. 
O produto jã foi colhido no Cearã. 
Em seguida, as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEAR~ - Com 5,51 % de queda na ãrea colhida, reduzindo-a de 714 612 para 675 202 ha, e uma produtivi 
dade de 70 kg/ha, inferior 10,26% da estimada em agosto, foram colhidas 47 264 tde produção. 

Segundo informações do GCEA-CE 35,41 % dos pesem produção jâ foram considerados mortos, conseqUência 
da seca que assola o estado. 

RIO GRANDE DO NORTE - Foram feitos novos l'evantamentos de ãrea destinada ã colheita na MRH (086)-S~ 

RIDO, constatando-se redução de ãrea provocada pela morte e pela incapacidade 
de produção de extensas ãreas ocupadas com algodão de 2Q e 4Q anos. Com isto, verificou-se uma qu~ 

da de ãrea em relação ao mês anterior, em torno de 8 485 ha, cerca de 3,96%. A produção cai.u68 .41 %, 
reduzindo-se de 13 976 para 4 415 t, o rendimento media passou de 65 para 21 kg/ha. Para que se t~ 

nha uma melhor ideia da redução, a maioria das usinas de beneficiamento, não irã funcionar por fal 
ta de ma ter i a-prima, e as poucas que i rã o "moer", não a tingi rã o 20% da sua capa c i da de. As ituação p~ 
ra o prõximo ano não ê animadora, pois as plantas que sobreviveram estão com sua fisiologia danifi 
cada e dificilmente atingirão sua produtividade normal . 

PARAIBA - Cultura em fase de maturação e colheita. Registra-se uma redução de 1,33% na area plant~ 

da com pês em produção, passando-a para 402 768 ha. Com uma produtividade de 42 kg/ha, in 
ferior 20,75% em relação ã informada em agosto, prevê-se uma produção de 16 967 t. 

PERNAMBUCO - O 1ndice de produtividade apresenta uma queda de 4,35%, reduzindo-a a 110 kg/ha. Na 
ãrea com pês em produção de 105 818 ha, inferior 1,89% da informada anteriormente, agua.!:_ 

da-se a produção de 11 642 t. 
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3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional em 6~ estimativa de 1 543 292 t, é inferior 8,77% ã colheita 
de 1 691 616 t na safra anterior. 

Em relação a agosto apresenta decréscimo de 0,64%, face ãs reduções nos Estados do Piaui, Rio Gra~ 
de do Norte, Paraiba, Alagoas e Sergipe. A colheita estã concluida no Piaui, Cearã, Bahia, Minas~ 
rais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

Em seguida, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAUT- Colheita concluida. Na ãrea colhida de 11 137 ha, inferior 4,40% da informada em agosto, 
com a produtividade de 123 kg/ha, inferior 31,28% em relação ã anterior, obteve-se a prod~ 

ção de 1 366 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A produtividade de 91 kg/ha é inferior 30,53% e na area plantada de 61186 ha, 
inferior 15,22% da informada em agosto, aguarda-se a produção de 5 584 t. 

PARATBA- A cultura apresenta-se emfases dematuração decapulhos ecolheita. O rendimento de 143 kg/tola, 
é inferior 16,37% em relação ao mês anterior, conseqUência da adversidade climãtica e pr~ 

sença de pragas nas lavouras. Na ãrea plantada de 145 934 ha, igual ã anterior,aguarda-se a prod~ 

ção de 20 851 t. 

ALAGOAS - Na ãrea plantada de 43 286 ha, inferior 5,06% ã anterior, é conseqUência da seca na Região 
Sertaneja, Municipios do Agreste e em menor intensidade nos Municipios da 

Com a produtividade de 317 kg/ha, inferior 0,63% em relação a agosto, aguarda-se a 
13 724 t. 

Zona da Hata. 
produção de 

SERGIPE- Registra a ãrea plantada de 4 652 ha, inferior 31,13% da estimada no mês anterior, pr~ 

'dutividade de 199 kg/ha, menor 9,55% que a informada anteriormente, aguarda-se a produção 

de 926 t. 

4. ALHO 

A produção nacional em 4~ estimativa é 59 713 t, inferior 7,09% da colheita de 
64 271 t obtidas em 1982. 

Em relação ã informação de agosto, constata-se a diminuição de 0,64%, decorrente de reduções no Rio 
Grande do Norte e Mato Grosso do Sul, embora haja acréscimos na Bahia e Rio Grande do Sul. Os Es 
tados da Paraiba, São Paulo e Mato Grosso do Sul apresentam dados preliminares de colheita. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea plantada apresenta-se bastante reduzida (-68,57%), passando de 70 p~ 

ra 22 ha. A falta de financiamento, os baixos preços a nivel de produtor, 
a escassez hidrica e o MAL DE SETE VOLTAS (moléstia), foram as causas da queda na ãrea anteriormen 
te informada. Com a produtividade inalterada em relação a agosto (4 000 kg/ha), espera-se uma co 
1 heita de 88 t. 

PARATBA- Os dados preliminares de colheita para esta safra, são os seguintes: ãrea colhida igual a 
232 ha; produção obtida igual a 808 t; produtividade igual a 3 483 kg/ha. 

BAHIA- A ãrea plantada de 815 ha é igual ã informada em agosto, e produtividade de 2 906 kg/ha, 
superior 0,55% da anteriormente estimada, prevê-se a produção de 2 368 t. 

30 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA SETEMBR0/83 

SAO PAULO- Estimativa preliminar de colheita da ãrea colhida igual a 870 ha; produção obtida igual 
a 4 153 t; produtividade igual a 4 774 kg/ha. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada e estimada em 2 133 ha, superior 2,06% ã informação de agosto. 
muni c1 pi os 

produtores, onde a cultura do alho vem sendo incentivada pela EMATER/RS junto a pequenos produt~ 

res. Ocorreram aumentos em SM JOSt DO NORTE { 18 ha), SM BORJA { 9 h a), URUGUAI ANA ( 5 ha) e MARAU 

o acréscimo de 43 ha e resultante de novas informações de quatro 

(11 ha) . o rendimento medio previsto de 2 892 kg/ha e inferior 0,14% do informado no mês anterior 
{2 896 kg/ha). Em 12 t~unicipios - AJURICABA, ARROIO DOS RATOS, BARRA DO RIBEIRO, CAMAQUA, CONSTA!!_ 
TINA, CERRO LARGO, DOM FELICIANO, LIBERATO SALZANO, RONDA ALTA, RONDINHA, SARANDI e TAPES, foi con~ 

tatado o ataque esporãdico de FERRUGEM, mas sem causar danos que afetem de forma sensivel a sua prod~ 
tividade. A produção esperada e 6 168 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Informação preliminar da colheita; na ãrea de 394 ha, igual ã informada emago~ 
to, produtividade reduzida cm 31,13%, passando de 2 612 k.g/ha para 

1 799 kg/ha, foi colhida a produção de 709 t. 

5. AMENDOIM {em casca) 

A produção nacional em 1? estimativa, considerando-se as duas safras e de 287 722 t, 
inferior 0,10% da informada em agosto . 

Com relação ã colheita em 1982, a atual produção apresenta uma queda de 9,29%. 

Os resultados finais obtidos em 1983, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, são 

os seguintes: 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R. M.OBTIDO 
{ha) (t) (kg/ha,) 

TOTAL BRASIL 212 337 287 722 100,00 355 
lQ SP 170 500 236 885 82,33 389 
2Q PR 21 486 27 830 9,67 295 
3Q MS 5 288 7 159 2,49 354 
4Q RS 6 462 6 471 2,25 001 
5Q BA 1 998 2 733 0,95 368 
6Q MG 743 664 0,58 955 
7Q PB 846 748 0,26 884 
8Q MT 263 375 o, 13 426 
9Q GO 113 173 0,06 531 

lOQ CE 372 144 0,05 387 
OUTRAS 3 266 3 540 1,23 1 084 

5.1 AMENDOIM {1? safra) 

A produção nacional na 1? safra e 228 145 t, inferior 3,95% ã safra de 1982, quando 

foram colhidas 237 522 t de produção. 
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Em seguida, os resultados finais nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado nesta sa 
fra: 

ORDEM IIREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA R.M.OBTIDO 
(h a} (t) (kg/ha} 

TOTAL BRASIL 156 677 228 145 100,00 456 
lQ SP 123 000 185 300 81 ,22 507 
2Q PR 20 626 27 305 11 ,97 324 
3Q MS 4 731 6 483 2,84 370 
4Q RS 6 462 6 471 2,84 001 
5Q MT 263 375 0,16 426 
6Q GO 113 173 0,08 531 

OUTRAS 482 2 038 0,89 375 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção obtida de 59 577 t, inferior 0,47% da informada em agosto, , , ... o 

consequenc1a 
das reduções verificadas na Paraiba, Bahia e Mato Grosso do Sul. 

Com relação ao informado na safra anterior, esta estimativa apresenta-se decrescida em 25,22%. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas AgrQ 
pecuãrias (GCEAs) 

PARA!BA - Concluida a colheita na ãrea de 846 ha, igual à estimada em agosto com produtividade de 
884 kg/ha, inferior 1,78% do anteriormente informado, obteve-se a produção de 748 t . 

BAHIA - Na ãrea colhida de 1 998 ha, superior 0,55% da informada em agosto, e a produtividade de 
1 368 kg/ha, inferior 9,10% ao mês anterior, obteve-se a produção de 2 733 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Na ãrea colhida de 557 ha, igual ã informada em agosto, e rendimento medio de 
1 214 kg/ha, inferior 1,70% do estimado anteriormente, colheu-se a produção de 

676 t. 

A segui~ os dados finais nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado: 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA R.M.OBTIDO 
(ha} (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 55 660 59 577 100,00 070 

lQ SP 47 500 51 585 86,59 086 
2Q BA l 988 2 733 4,59 368 
3Q MG 743 l 664 2,79 955 
4Q PB 846 748 l ,26 884 
5Q MS 557 676 l ,13 214 
6Q PR 860 525 0,88 610 
7Q CE 372 144 0,24 387 

OUTRAS 784 502 2,52 842 
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6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional em 6~ estimativa de 7 799 278 t, inferior 0,12% da informada em 
agosto, face a reduções registradas no Amazonas, Amapã, Rio Grande do Norte, Paraiba,Pernambuco, Se~ 
gipe e Goiãs, embora haja acréscimo no Parã. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 9 716 026 t, a atual e inferior 19,73%. 

O produto encontra~se colhido em RondÔnia, Acre, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e 
Distrito Federal. Neste mês divulgam-se os resultados da colheita para o Amazonas, Amapã,RioGrande 
do Norte, Paraiba e Pernambuco. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS- Na ãrea colhida de 1 135 ha, inferior 51,10% da informada em agosto e com o rendimento me 
dio obtido de 1 125 kg/ha, igual ã informação anterior, obteve-se a colheita de 1 277 t. 

Atribui-se a estiagem a principal causa da redução. 

PARA- Na ãrea plantada de 92 756 ha, superior 4,88% da informada anteriormente, e com o rendimento 
mêdio esperado de 1 308 kg/ha, superior 6,26%, aguarda-se a produção de 121 361 t. 

O arroz de sequeiro apresenta a ãrea de 80 438 ha, o rendimento media de 875 kg/ha, aguarda-se a 
produção de 70 419 t. A cultura irrigada apresenta a ãrea de 7 549 ha, o rendimento media de 
5 000 kg/ha e a produção de 37 743 t. O arroz de vãrzea (1~ e 2~ safras)tem a ãrea de 4 769 ha, o 

_rendimento medi o de 2 768 kg/h a e a produção esperada de 13 199 t. Deste ultimo. colheram-se 753 t 
na ãrea de 456 ha, obtendo-se a produtividade de 1 651 kg/ha. 

AMAPA- Na ãrea colhida de 2 480 ha, igual ãinformaçãoanteriore com orendimentomêdiode 828 kg/ha, 
inferior 20,84%, obteve-se a produção de 2 054 t. 

PIAUT - Os dados não sofreram alterações em re 1 ação ao mês de agosto. Na ãrea planta da de 150 270 h a, 
e com o rendimento mêdio esperado de 355 kg/ha,aguarda-se uma produção de 53 408 t. 

Do total acima a colheita do arroz de sequeiro, contribuiu com a produção de 40771 t,obtidana area 
de 146 852 ha, apresentando o rendimento mêdio de 278 kg/ha. Ao arroz irrigado, corresponde ã area 
de 3 418 ha, onde espera-se o rendimento media de 3 720 kg/ha,aguardando-seacolheitadel2637 t. 

CEARA- Sem alteração em relação ao mês anterior. Na ãrea plantada de 16 804 ha e o rendimento me 
dio de 1 983 kg/ha,espera-se a produção de 33 329 t. O arroz de sequeiro, jã colhido, apre 

senta 5189 t de produção, réndimento media de 428 kg/ha e sendodel2114haaãreadacolneita. Ao A~ 
roz irrigado corresponde ã ãrea plantada de 4 690 ha, prevendo-se o rendimento media de 6 000 kg/ha 
e a produção de 28 140 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Na ãrea colhida de 5 043 ha, igual ã informação anterior e com orendimentom~ 
dio de 265 kg/ha, inferior 0,38%, obteve-se a produção de 1 335 t. 

PARATBA- Na ãrea colllida de 6 364 ha, inferior 0,47% da informação anterior e ·com o rendimento me 
dio de 590 kg/ha inferior 7,23%, obteve-se a produção de 3 752 t. Estas reduções ocorre 

ram na ãrea da COREA de CAJAZEIRAS, causadas pela seca. 

PERNAMBUCO - Cultivado em mais de 90% nas ãreas irrigadas do São Francisco, a safra definida, regis 
tra uma redução na ãrea colhida de 489 ha, representando 13,58%, passando de 

3 602 para 3 .113 h a. A modificação deve-se a perdas registradas nas ãreas de sequeiro e a revi são 
nos dados da COREA de FLORESTA. O rendimento media alcançado de 3 440 kg/ha inferior 8,75%, com a 
produção situando-se em 10 709 t. 
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SERGIPE - Na ãrea plantada de 10 238 ha, igual ã informada anteriormente e com o rendimento médio 

esperado de 2 510 kg/ha inferior 5,28%, aguarda-se a produção de 25 697 t. 

GOIJ!:S - Na ãrea plantada de 985 088 ha, inferior 0,45% da informação de agosto e com o rendi,nento me 

dio esperado de 1 102 kg/ha inferior 0,90%, aguarda-se a produção de 1 085 398 t. Na colhe~ 

ta do arroz de sequeiro, obteve-se a produção de 1 002 160 t na ãrea de 960 940 h a, correspondendo 

a produtividade de 1 043 kg/ha. 

Em relação ao arroz irrigado, informações do Municipio de FORMOSO DO ARAGUAIA-responsãvel por 89% da 

ãrea total do estado-indicam a ãrea plantada de 24 148 h a, esperando-se o rendimento de 3 447 kg/ha e a 

produção de 83 238 t. 

7. AVEIA (em grão) 

A produção nacional em 4~ estimati .va de 106 236 t, inferior 0,31 % da informada no 

mês anterior, ê conseqUência de decréscimo ocorrido no Rio Grande do Sul. 

Em relação à safra passada, quando foram colhidas 61 148 t, esta ê superior 73,74%. 

A segui~ as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada ê estimada em 55 996 ha, inferior 0,08% da informada em agosto. 

A redução de 47 ha origina-se de informações do f1uni cipio de CAMPINAS DO SUL, O.!: 
de a ãrea plantada havia sido estimada em 97 ha. Com a produtividade esperada de 982 kg/ha, infe 

rior 0,51%, aguarda-se a produção de 54 986 t. 

Foi constatada FERRUGEM, com ataque esporãdico, sem acusar danos, em lavouras de 7 f.lunicipios -CAM~ 

QUA, CONSTANTINA, DOM FELICIANO, RONDA ALTA, RONDINHA, TRIUNFO e SAO JERONIMO. 

8. BANANA (em cacho) 

A produção nacional em 5~ estimativa de 447 544 milheiros de cachos, inferior 0,30% 

da prevista em agosto, é conseqUência de decréscimos ocorridos na Paraíba, Sergipe e São Paulo,emb~ 

ra haja aumentos no Rio Grande do Norte e no Mato Grosso do Sul. 

Em relação ã safra passada,quando foram colhidos 454 766 milheiros de cachos, a atual apresenta-se 

inferior 1,59%. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea ocupada com pés em produção de 3 269 ha, apresenta acréscimo de 0,25% 

ocorrido no Municipio de GOVERNADOR DIX-SEPT ROSADO. Com rendimento médio de 

1 391 cachos/ha superior 2,73%,aguarda-se a produção de 4 546 milheiros pe cachos. 

PARATBA -. A ãrea ocupada com pés em produção de 9 474 h a inferi o r O, 72% da informação de agosto, 

deve-se a reduções ocorridas nas ãreas das COREAs de PATOS, SANTA LUZIA e SOLEDADE. Com o 

rendimento médio de 1 464 cachos/ha, superior 0,62%, aguarda-se a produção de 13 871 milheiros de 

cachos. 

SERGIPE - Na ãrea ocupada com pês em produção de 2 521 ha, inferior 0,08% da informada anterionnen 

te e rendimento médio de 918 cachos/ha, inferior 0,11 %, aguarda-se a produção de 2 314 mi 

lhe i ros de cachos. 

SAO PAULO- Na ãrea ocupada com pés em produção de 39 653 ha, igual ao mes anterior, e rendimento m~ 

di o de 986 cachos/ha, inferior 3,99%, aguarda-se a produção de 39 090 mi lheiros de ca 

chos. 
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A cultura foi prejudicada pelo excesso de chuvas ocorrido no VALE DO RIBEIRA. A elevada umidade pr~ 
porcionou o avanço do MAL DO PANAMA, reduzindo a safra atual e comprometendo a ârea produtiva do pr~ 

ximo ano. 

MATO GROSSO DO SUL - A ârea ocupada com pês em produção de 2 809 ha, igual ao mes anterior, rendi 
mento médio de 1 408 cachos/ha é superior 5,3g%, espera-se a produção de 3 954 

milheiros de cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção nacional em 1~ estimativa de 1 726 243 t, e inferior 19,63% ã obtida em 
1982, quando foram colhidas 2 147 918 t. 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional de 1 037 529 t, e inferior 18,71 % das 1 276 303 t colhidas na s~ 

fra de 1982. Em relação ao mês de agosto, e inferior 0,07%, devido a retificações ocorridas no Espl 
rito Santo. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ESPTRITO SANTO- Na ãrea colhida de 275 ha, inferior 23,18% da informada anteriormente e rendimento 

medi o obtido de 11 287 kg/ha, superior 4,85%, obteve-se a produção de 3 104 t. 

A segui r, os resultados finais nas Unidades da Ferleração onde o produto foi investigado em 1983: 

ORDEM JIREA COLHIDA PRODUÇI\0 OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha} (t) (kg/ha} 

TOTAL BRASIL 102 328 03:' 529 100,00 10 139 

lQ MG 16 96'} 285 988 27,56 16 854 
2Q PR 30 128 271 000 26,12 8 995 
3Q RS 30 609 187 887 18,11 6 138 
4Q SP 11 300 187 800 18,10 16 619 
5Q se 12 850 100 018 9,64 7 784 
6Q ES 275 3 104 0,30 11 287 
7Q RJ 176 1 617 o, 16 9 188 

OUTRAS 21 115 0,01 5 476 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) • 

A produção nacional em 1~ estimativa de 688 714 t, inferior 20,98% ã produção de 

871 615 t obtida na safra de 1982.Em relação ao mes anterior (excetuando-se o Espirita Santo, que 

informa pela primeira vez este ano) apresenta a redução de l,08%,passando de 694 768para 687 244 t, 
conseqaência das informações de Santa Catarina. 

O produto encontra-se colhido em Minas Gerais, Paranã e Rio Grande do Sul, e neste mês divulgam-se 
os resultados da colheita na Paraiba e Santa Catarina. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA - Os dados de colheita são iguais às informações de agosto: ãrea colhida de 772 ha, rendi 
mento medio de 5 469 kg/ha e produção de 4 222 t. 
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ESPIRITO SANTO- Estimada a ãrea plantada de 140 h~, superior 2,19% da colhida na safra passada e 
rendimento médio de 10 500 kg/ha, inferior 0,38% do obtido em 1982, aguarda-se a 

produção de 470 t. 

s~o PAULO- A produção da 2~ safra com a colheita e comercialização encerradas, aguardando-se para 

0 próximo mês os dados relativos a "BATATA-INGLESA DE INVERNO", da qual existem ãreas em 
desenvolvimento vegetativo (com incidência de pragas e moléstias consideradas normais), e em colhei 
ta. O mercado apresenta tendência ã alta, e na Região de CAMPINAS o saco de 60 kg tem cotação vari~ 
vel de CrS 16.000,00 a Cr$ 18.000,00. 

Estima-se a ã:ea em l~ ~80 ha, lO 130 ha colhidos na 2~ safra e 4 250 _ha plan\ados da safra de in 
verno; rend1mento med1o total de 17 180 kg / ha, 18 149 kg / ha obt1dos na 2. safra; esperando-se 

15 000 kg/ha para a safra de inverno; a produção estima-se em 247 050 t, 183 300 t colhidas na 2~ sa 
fra e 63 750 t esperadas na safra de inverno. 

SANTA CATARINA - Na ãrea colhida de 3 160 ha, inferior 21 % da informação anterior e com o rendimen 
to médio de 5 847 kg/ha, inferior 10,05%, obteve-se a produção de 18 476 t. O ex 

cesso de chuvas, provocou quebra na produção esperada, ocasionou apodrecimento dos tubérculos e pe_!:_ 
das significativas de areas. 

lO.CACAU (em amêndoa) 

10.1 RETIFICAÇ~O DA SAFRA CACAUEIRA DE 1982 

A produção nacional obtida em 1982, passa a ser de 363 519 t, inferior 4,18% ã infor 
ma da anteriormente, face a de c rés cimos observados em Rondõn i a, Amazonas, Pa rã e 8ahi a. 

Em relação ã safra de 1981, quando foram colhidas 303 520 t, a safra de 1982 é superior 19,77%. 

A seguir,as informações fornecidas pela CEPLAC. 

RONDONIA- Na ãrea colhida de 17 478 ha, inferior 0,90% da informada anteriormente e com o rendimen 
to médio obtido de 383 kg/ha,inferior 58,41%, colheram-se 6 690 t. 

AMAZONAS - Na ãrea colhida de 890 ha, inferior 70,02% da informada anteriormente e com o rendimento 
médio obtido de 707 kg/ha, superior 97,49%, colheram-se 629 t. 

PARA - Na ãrea colhida de 14 770 ha, inferior 38,07% da informada anteriormente e com o rendimento 
médio obtido de 481 kg/ha, superior 24,61 %,colheram-se 7 104 t. 

BAHIA - Na ãrea colhida de 459 271 ha, igual ;- informada anteriormente e com o rendimento médio ob 
tido de 734 kg/ha, inferior l ,08%,colheram-se 336 925 t. 

A seguir,os resultados finais da safra de 1982, nas Unidades da Federação onde o produto é investi 
gado: 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/h a) 

TOTAL BRASIL 516 716 363 519 100,00 704 

lQ BA 459 271 336 925 92,69 734 

2Q ES 22 572 11 747 3,23 520 

3Q PA 14 77.0 7 104 1,95 481 

4Q RO 17 478 6 690 l ,84 383 

5Q AM 890 629 o, 17 707 

OUTRAS 735 424 o, 12 244 
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10.2 INFORMAÇOES SOBRE AS PRIMEIRAS ESTIMATIVAS DA SAFRA CACAUEIRA PARA 1983 

Comunica-se que as primeiras informações sobre a previsão e acompanhamento da safra 
de 1983 estarão d1sponiveis no prÕximo mês, quando o DEPARTAMENTO DE EXTENSAO DA COMISS110 EXECUTIVA 
DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA-CEPLAC, conclui rã os trabalhos de apuração e anãl i se dos dados obtidos 

atravês de levantamentos de campo rea 1 i zados nas Unidades da Federação produtoras. 

11. CAFt (em grão) 

A produção nacional esperada de acordo com o 2Q levantamento do Instituto Brasilei 
rodo Cafê- IBC ê estimada em 3 396 564 t, superior 83,21 % da obtida na safra passada, quando fo 
ram colhidas 1 853 901 t. 

Aguardam-se os dados referentes ao 3Q levantamento realizado pelo IBC no periodo julho/agosto. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional em 6~ estimativa de 216 030 786 t, ê superior 15,90% ã produção 
obtida na safra passada (186 392 397 t). Relativamente ao mês anterior, ê inferior O, 14%, devido a 
reduções nas estimativas do Parã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Sergipe e Mato Grosso do Sul. 

Seguem as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA - Apresenta queda acentuada em relação ã produção estimada anteriormente, por dois fatores: 
1) Diminuição da produtividade em PARAGOMINAS (MRH-22) devido ao verão acentuado que não pe~ 

mitiu o desenvolvimento completo dos colmos . Hã expectativa de maiores perdas na produtividade e 
ãrea em virtude do não desenvolvimento de plantios efetuados este ano. 

2) Diminuição da ãrea destinada ã colheita em PRAINHA no Projeto PACAL, pela eliminação pura 
e simples do produto para substituição por outras culturas e abandono por falta de estimulo ao pr_Q 
dutor. A produção pode rã sofrer ma i ores variações em função do funcionamento da Usina Abrahan L i nco 1 n 
aguardado para este ano. Hã risco de perdas totais no estado. 

Na ãrea de 4 681 ha, inferior 27,37% ã es~imativa anterior e com a produtividade de 45 201 kg/ha, i~ 

feriar 12,58% ã Ültima estimativa, aguarda-se a produção de 211 587 t, inferior 36,51 % da prevista 
em agosto. 

RIO GRANDE DO NORTE - Perda de 465 ha (MRH-085) SERRANA NORTE-RIOGRANDENSE, sendo a estiagem o fator 
responsãvel porestaqueda. Reduzindoaãreadestinadaãcolheita para 52 067 ha, 

inferior 0,89% ã prevista em agosto e a produção estimada de 2 976 432 t, inferior 0,88% ãinfor~ 
da no mês anterior. Informações da COREA de GOIANINHA, prevêem queda na produtividade para os cul 
tivos em tabol~iros por falta de chuvas. Estima-se a produtividade em 57 165 kg/ha. 

PARATBA- A ãrea ê igual a informada em agosto, registrando-se redução de 7 400 tna produção esper~ 
da e, de 48 kg/ha na produtividade devido a novas informações da COREA de ITABAIANA, onde 

a escassez hidrica vem prejudicando a cultura . Estima-se a produção de 7 936 436 t. 

SERGIPE - Persistindo o quadro climãtico adverso ã cultura, a ãrea destinada ao cOrte não sofreu a_! 
teração (24 347 ha} havendo perda na produtividade de 5,15% em relação à estimada em ago~ 

to, esperando-se 48 372 kg/ha. A produção sofre i gua 1 redução ( 5, 15%), sendo estimada em 1 177 713 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Acréscimo de 0,36% na ãrea da colheita passando-a para 42 348 ha. Aprodutivid~ 
de apresenta queda de 3,41 % em relação a agosto, alcançando 56 817 kg/ha . Esti 

ma-se a produção de 2 406 069 t, inferior 3,07% ã atê então prevista. 
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13. CEBOLA 

A produção nacional em 8~ estimativa de 706'799 t é superior 5,61% ã obtida em 1983. 
Em relação ã estimada em agosto, a atual apresenta aumento de 0,65% observado na Bahia. 

O produto encontra-se colhido no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações do Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEA-BA). 

BAHIA- Os niveis de preço até agosto, periodo de comercialização da "safra básica", altamente remu 
neradores aos produtores, estimularam o plantio da safra temporã, encerrado este mês, sup~ 

rando a expectativa inicial, aumentando em 9,82% a ãrea total plantada (4 360 ha). Espera-se a prod~ 
tividade de 12 166 kg/ha e a produção é 53 044 t, superior em 9,40% ã estimativa anterior. 

14. CENTEIO (em grão) 

A produção nacional em 4? estimativa de 4 682 t, superior 25,56% ã 
ção de 3 729 t colhidas na safra passada. Em relação a agosto a presente estimativa é inferior 
decorrente de reduções no Rio Grande do Sul. 

Seguem as informações do Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEA-RS). 

prod~ 

1,66%, 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea cultivada é estimada em 1 171 ha, inferior 5,26% ã informada no mês a~ 

terior (1 236 ha). Aretraçãode65ha anivel estadual deve-se a novas informações 
dos Municipios de Ronda Alta (de 50 ha ·para zero), e Cerro Largo (de 15 ha para zero), onde não ocor 
reu o cultivo previsto por falta desementes. Com a produtividade prevista em 868 kg/ha, inferior 
2,03% ã anteriormente esperada (886 kg/ha), aguarda-se a produção de 1 016 t. 

15. CEVADA (em grão) 

A produção nacional em 4~ estimativa de 151 608 t, superior 53,92 % da produção de 
98 499 t obtidas na safra passada. Em relação ao més passado é superior 0,31 % em decorrência do acres 
cimo na produção do Rio Grande do Sul. 

Seguem as informações do Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEA-RS). 

RIO GRANDE DO SUL- A área plantada é prevista em 88 398 ha, superior em 0,41 % ã informada nomésan 

terior (88 033 ha). São responsáveis por esse acréscimo de 365 ha os l~unicipios 
de Joia (100 ha) e Victor Graeff (265 ha). Com a produtividade esperada de 1 164 kg/ha, igual ã in 
formada anteriormente, é prevista uma colheita de 102 909 t. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional em 4~ estimativa de 501 857 milheiros de frutos, inferior 7,39% 
em relação ã colheita de 541 876 milheiros de frutos obtidos em 1982. 

A estimativa é inferior 5,34% a informação de agosto (530 181 milheiros de frutos), em decorrência 
de decréscimos no Rio Grande do Norte e em Sergipe, embora haja acréscimo na Paraiba. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A estiagem dos ultimes cinco anos vem causando o abaixamento do nivel do len 
çol freático, dificultando com isso a absorção de ãgua pelo sistema radicu 

lar e acarretando, por conseguinte na queda gradativa da produtividade. A ãrea destinada ã colheita 
de 17 874 ha igual ã estimativa passada, contudo a produtividade mostra-se inferior 42,48%, fixa~ 
do-se em 2 024 frutos/ha, afetando a produção em igual percentual e situando-a em 36 181 milheiros 
de frutos. 
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PARATBA - Informações provenientes da COREA de Soledade, indicam acréscimo de 3 ha, que eleva a pr~ 
dução estimada em 6 000 frutos. A ãrea destinada ã colheita de 11 406 ha (superior 0,02%) 

e produtividade de 2 314 frutos/ha igual ã do mês anterior, aguarda-se a produção de 26 398 milhei 

ros de frutos. 

SERGIPE- Com a persistencia da seca, registram-se quedas gradativas de ãrea e produtividade. A ãrea 
plantada e de 40 691 ha, inferior 0,04%. A produtividade de 1 854 frutos/ha, inferior 

2,06% em relação ã prevista em agosto, aguarda-se a produção de 75 441 milheiros de frutos, infe 

rior 2,10% ã estimada anteriormente . 

17 . FEIJAO (em grão) 

A produção nacional em 3~ estimativa? totaliza 1 641 253 t, inferior 43,53% em rela 
ção a 1982,que alcançou 2 906 259 t. Comparada ã informação de agosto e inferior 3,37%. 

17 . 1 FEIJAO (1~ safra) 
~ 

A produção nacional obtida na 1~ safra de 916 526 t, e inferior 45,12% em relação ã 
safra de 1982 (1 670 086 t). 

Seguem-se os resultados finais das Unidades da Federação onde o produto foi investigado, segundo a 

ordem decrescente da produção obtida. 

ORDEM IIREA COLHIDA PRODUÇI\0 OBTIDA % R.M . OBTIDO 
{ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 2 365 632 916 526 100 387 

lQ PR 674 000 337 000 36,77 soo 
2Q SP 260 000 156 000 17,02 600 
3Q se 261 297 137 586 15,01 527 
4Q RS 153 957 81 508 8,89 529 
SQ MG 187 698 66 911 7,30 356 
6Q BA 332 826 64 901 7,08 195 
7Q CE 164 194 22 428 2,45 137 
8Q PI 168 035 13 906 1 ,52 83 
9Q MA 33 885 8 504 0,93 251 

lOQ MS 16 196 8 068 0,88 498 
llQ RN 77 273 5 922 0,65 77 

12Q ES 18 710 5 406 0,59 289 
13Q RJ 9 121 4 962 0,54 544 
14Q GO 4 288 704 0,19 397 
lSQ MT 3 307 230 o, 13 372 
16Q DF 845 490 0,05 580 

17 . 2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção nacional em 3~ estimativa de 724 727 t, apresenta-se inferior 41,37%ãob~ 
'da em 1982 ( 236 173 t). 

Em relação ã informação de agosto, observa-se o decréscimo de 7 ,,31 % decorrente de alterações nas Pr:9 
duções do Amazonas,Parã, Amapã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 
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O produto encontra-se colhido em Minas Gerais, Espirita Santo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul,Mato Grosso e Goiãs. 

Apresenta-se neste mês os dados de colheita do Amapã, Paraiba, Pernambuco, São Paulo e Mato Grosso 
do Sul. 

A segui~ as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

AMA,ZONAS - Os resultados preliminares para os cultivos realizados em "TERRA FIRME", apresentam redu 
ção de 44,31 % na ãrea colhida,passando de 1 600 informado em agosto para 891 ha, result~ 

do da estiagem ocorrida nos municipios produtores. A produtividade obtida de 499 kg/ha ê inferior 
ã informada no mês anterior, obtendo-se a produção de 445 t. 

PARA - A ãrea plantada de 22 664 ha, inferior em 3,39% da informada em agosto e produtividade prev~ 
ta em 477 kg/ha também menor 19,83%, aguardando-se a produção de 10 816 t. As reduções oco~ 

ridas são decorrências de estiagem na maioria dos municipios produtores. A COREA de ALTAMIRA assin~ 

la que em alguns Municipios das Microrregiões Homogêneas, 14, 15 e 16 (Porto de Moz, Prainha, Alta 
mira, Portel e Senador Jose Porfirio), não ocorreram os plantios previstos em conseqüência das altas 
taxas dos juros agricolas. Acrescenta o GCEA/PA que,os Municipios de Alenquer, Santarém e Primave 
ra apresentaram perdas de ãrea,respectivamente de 1 750, 40 e 300 hectares. 

AMAPA - Informa neste mês os dados preliminares de colheita. A ãrea colhida de 239 ha ê inferior em 
16 ha ã informada em agosto, face às perdas ocorridas no Municipio de Macapã. A produtivid~ 

de obtida de 510 kg/ha, inferior em 11,46% ã estimada anteriormente, reflete a mã qualidade das se 
mentes utilizadas nos plantios. A produção situa-se em 122 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea plantada de 2 798 ha, superior em 4,99% ã informada em agosto ê deco~ 

rente de novos p 1 anti os nas Mi crorregi ões Homogêneas de AÇU, APODI e SER IDO. 
Com a produtividade esperada de 479 kg/ha, inferior em 5,71 % ã informação anterior, aguarda-se a co 
lheita de 1 339 t. 

PARAlBA - Com a colheita totalmente encerrada, registra-se a ãrea colhida de 197 494 ha, igual ã i~ 
formada anteriormente. A produtividade de 169 kg/ha, inferior em 8,65% ã estimada em ago~ 

to, decorrente da estiagem que acompanhou a cultura durante todo o seu ciclo vegetativo. Obteve-se a 
produção de 33 463 t. 

PERNAMBUCO - Ratificando as estimativas anteriores, o desempenho do produto foi bastante critico e 
agora na definição da colheita, a ãrea colhida de 111 645 ha, decresceu em 32,11 % ã 

informada em agosto, representando a perda de 52 802 ha. A produtividade obtida reduziu-se de 327 
para 210 kg/ha, inferior 35,78% ao esperado no mês anterior; obteve-se a colheita de 23 446 t.Acre~ 
centa o GCEA/PE, serem as perdas decorrência da prolongada estiagem nos municipios produtores, a ex 
ceção dos localizados no Vale do São Francisco. 

ALAGOAS- A ãrea plantada de 53 545 ha, inferior 1,49% ã informada em agosto e produtividade esp~ 

rada de 375 kg/ha, inferior 0,53Z,aguarda-se a colheita de 20 092 t. Na Região Sertaneja 
e grande parte do Agreste, jã definiu-se a situação de colheita. Aguarda-se para o mês vindouro o 
resultado dos trabalhos de campo que estãosendo realizados pelas COMEAs,visando quantificar as p~ 

das ocasionadas pela longa estiagem. 

SERGIPE- A longa estiagem tem castigado as lavouras cultivadas em pequenos estabelecimentos,leva~ 
do os agricultores ã completa desesperança. A ãrea plantada de 18 627 ha, apresenta-se re 
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duzida em 29,78% quando comparada ã de agosto. Com. a produtividade de 312 kg/ha, inferior em 33,48% 
da prevista anteriormente, aguarda-se a colheita de 5 812 t. 

BAHIA- A produção esperada de 35 424 t, apresenta-se reduzida em 27,24% conseqUência da estiagem 
na principal região produtora. Com a ãrea plantada de 105 116 ha, superior em 0,18%, passa~ 

do a produtividade de 464 para 337 kg/ha. 

SAO PAULO - Registra neste mês os dados preliminares de colheita, que confirmam a previsão anterior. 
Na ãrea colhida de 240 700 ha, produtividade obtida de 512kg/ha,e colheita de 123 300 t. 

Vale observar que nos registras acima, não estão computados os números do chamado "FEIJAO DE INVER 

NO" que concorre com 55 048 h a de ãrea, produção esperada de 55 048 t e produti vi da de de 1 000 kg/ha 
cuja colheita ocorrerã oo periodo out/nov. 

MATO GROSSO DO SUL - Apresentando neste mês os dados preliminares de colheita, inalterados em rela 
ção ao mês de agosto. A ãrea colhida de 23 305 ha, produtividade obtida de 

500 kg/ha, proporcionando a colheita de 11 652 t. 

18. FUMO (em folha seca) 

A produção nacional em 4ª estimativa de 396 525 t, inferior 0,05% da informada em 
agosto, ê conseqUência de decréscimos na Paraiba, Sergipe e Goiãs. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidas 421 532 t, a atual estimativa apresenta-se infe 
rior 5,93%. 

O produto encontra-se colhido em São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. Neste mes di 
vulgam-se os resultados de colheita da Paraiba. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAiBA - Na ãrea colhida de 1 043 ha, inferior 0,76% da informada anteriormente e com o rendimento 
medi o de 862 kg/ha, inferior 2,60%, obteve-se a produção de 899 t. 

SERGIPE - Na ãrea plantada de 4 383 ha, inferior 17,15% da informada em agosto e com o rendimento 
médio esperado de 1 192 kg/ha, superior 17,21 %,aguarda-se a produção de 5 224 t. 

GOlAS- Na area plantada de 1 196 ha, igual ã informação de agosto e com o rendimentomêdioesperado 
de 550 kg/ha, inferior 0,18%, aguarda-se a produção de 658 t. 

19. GUARANli 

A produção nacional em 3~ estimativa de967 t, iqual ã informada em agosto, e 
rior 47,41 % da obtida em 1982, quando foram colhidas 656 t. 

20. JUTA (em fibra seca) 

A produção nacional em 8~ estimativa de 18 918 t, igual ã informada em agosto: 

sup~ 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 14 222 t, a atual estimativa é superior 33,02%. 

Neste mês, são divulgados os dados preliminares de colheita no Estado do Parã. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA- Os dados de produção não sofreram alterações em relação ao mês anterior e referem-se ã JUTA 
VERAO e ã JUTA LAMA. Na ãrea colhida de 4 493 ha e rendimento médio de 1 139 kg/ha, foram co 

lhidas 5 119 t. 
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21. LARANJA 

A produção nacional em 5~ estimativa de 58 470 057 milheiros de frutos, e superior 
0,92% ã colhida na safra anterior. Em relação ã informação de agosto, apresenta-se inferior 0,99%, 
face ã redução observada em Sergipe. 

Seguem-se as informações do Grupo de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuãrias ( GCEA-SE). 

SERGIPE- Na ãrea de 25 677 ha ocupada com pés em produção, igual ã informação anterior, efndicede 
produtividade de 83 640 frutos/ha, inferior 21 ,36% da estimativa de agosto, espera-se a 

produção de 2 147 624 milheiros de frutos. 

22. MALVA (em fibra seca) 

A produção nacional em 8~ estimativa de 49 202 t e igual ã informada em agosto. Em 
relação ã produção obtida em 1982, quando foram colhidas 48 832 t, a atual estimativa apresenta-se 
superior 0,76%. 

23. MAMONA (em baga) 

A produção nacional em 8~ estimativa ê 174 085 t, inferior 4,91 % ã informação de 
agosto, decorrente de reduções na Paraiba, Bahia e São Paulo. 
Comparando-se a obtida em 1.982 ( 192 428 t), observa-se a redução de 9,53%. O produto no Estado de 
Mato Grosso, foi colhido em agosto. 
Registram-se os resultados finais de colheita em São Paulo. 
Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARAIBA - Registra uma redução de 6,24% na estimativa da ãrea,situando-a em 901 ha. Com o rendimen 
to mêdio esperado de 320 kg/ha, 6,31 % superior ao informado em agosto, aguarda-se a co 

lheita de 288 t. Salienta o GCEA-PB que,a cultura atravessa a fase de floração-maturação - colheita 
e, que a seca continua intensa, não sendo registradas precipitações pluviométricas durante os meses 
de agosto e setembro. 

BAHIA- Registra uma redução de 0,07% na estimativa da ãrea, situando-a em 186 175 ha. Com o rendi 
menta :medi o esperado de 515 kg/ha, 4,28% inferior em relação ao informado em agosto, agua~ 

da-se a colheita de 95 880 t. Observa que,a colheita jã foi concluida em algumas regiões, propo~ 

cionando melhores indicadores para avaliação e previsão da safra. 

SAO PAULO - Comunica que o volume de aquisições, de acordo com informações das industrias produto 
ras de Õleos vegetais, alcançou ate 15-D9-83, 16 326 t de bagas. Hã perspectivas deste 

total oscilar em torno de 20 000 t, levando-se em conta as apanhas verificadas na 2~ quinzena de s~ 
tembro. Assim, baseado no exposto, o GCEA-SP, divulga em carãter preliminar os resultados da safra 
paulista: na ãrea colhida de 21 858 ha, 18,74% inferior ã pr~vista em agosto, e com o rendimento m~ 
dio obtido de 1 000 kg/ha, 1,52% superior ao -esperado no mês anterior, foram produzidas 21 858 t. 

24. MANDIOCA 

A produção nacional em 6? estimativa e 22 361 741 t, i,;ferior 6,86% ã de 1982, qua_!! 
do foram produzidas 24 009 355 t. Em relação ao mês anterior, a estimativa apresenta a redução de 
0,06% face aos decréscimos ocorridos no Parã, Amapã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Sergipe e Mato 
Grosso do Sul, embora haja acrêscimo em São Paulo. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 
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PARA- Pequenas modificações nos dados de ãrea (0,01%), produção (-0,72%) e produtividade (-0,72%), 
em relação ao mês anterior, face ãs informações d~ Municipio de PARAGOMINAS. A ãrea plantada 

e destinada ã colheita ê 149 747 ha, com a produtividade prevista em 12 365 kg/ha, aguarda-se a co 
lheita de l 851 587 t. 

AMAPA - Revisão nas informações da produtividade do Municipio de Macapã, determinam o decréscimo de 
7,50% a nivel estadual, situando-a em 9 239 kg/ha, sendo a produção esperada de 53 345 t. A 

area destinada ã colheita de 5 774 ha, ê igual ã informação anterior. 

RIO GRANDE DO NORTE- A estiagem ê responsãvel pela redução de 9,11 % na produtividade esperada, pa~ 
sande-a de 9 238 kg/ha para 8 396 kg/ha, sendo igual o percentual de perda na 

produção esperada (415 807 t). A ãrea destinada ã colheita ê igual ã informada no mês anterior 

( 49 523 ha). 

PARA1BA- A ãrea destinada ã colheita, ê reduzida em 440 ha,situando-se em 66 306 ha, decorrente de 
perdas por falta de chuvas na ãrea da COREA de PATOS. A produtividade esperada de 

8 955 kg/ha, inferior, em 0,48% ã anteriormente informada, resultado das deficiências hidricas nas 
ãreas das COREAS de Itabaiana, Patos, Santa Luzia e Soledade, fazendo prever a colheita de593 739t. 

SERGIPE - A produtividade esperada de 14 542 kg/ha inferior l ,93% da informada em agosto, reduz a 
produção estimada para 610 997 t. A ãrea destinada ã colheita de 42 016 ha ê igual ã in 

formação anterior. 

SAO PAULO- O produto encontra-se em fase de colheita e na Região de Marilia as industrias estão p~ 
gando Cr$ 11.000,00/t. A ãrea destinada ã colheita de 36 280 ha, superior4,25% da infor 

mada em agosto. Com a produtividade de 21 700 kg/ha, aguarda-se a produção de 787 270 t. 

MATO GROSSO DO SUL- A ãrea destinada ã colheita de 21 113 ha ê inferior 1,40% da informada nomes 
anterior. A produtividade esperada passa de 15 563 para 15 552 kg/ha. Aguarda

-se a produção de 328 357 t. 

25. MILHO (em grão) 

A produção nacional em 6~ estimativa de 18 828 884 t, inferior 1,17% ã informação de 
agosto, decorre de reduções nos Estados do Amazonas, .Amapã, Paraiba, Sergipe, Bahia (2~ safra)eSa.!!_ 
ta Catarina, embora haja acréscimo no Paranã. 

Atê o mês anterior, foram divulgados os resultados finais de colheita nas seguintes Unidades da Fed~ 

ração: Rondônia, Acre, Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Bahia (l? safra), Minas Gerais, 
Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso,Goiãs 
e Distrito Federal; registrando-se neste mês, os referentes a: Amazonas, Amapã, Paraiba, Paranã e 
Santa Catarina. 

Em relação ã safra de 1982 (21 865 439 t), a atual estimativa ê inferior 13,89%,que corresponde a 
3 036 555 t. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS - Registra os resultados finais da safra: ãrea colhida de l 573 ha, inferior em 81 ha ã 
previsão de agosto, rendimento médio de 2 200 kg/ha, 12,00% menor em relação ao esperado 

e produção de 3 460 t, Observa que,as reduções são reflexos da estiagem prolongada ocorrida. 

AMAPA- Registrando os resultados finais da safra, informa a ãrea colhida de l 285 ha, 33,66% infe 
rior em relação ã prevista, rendimento médio de 672 kg/ha, 3,59% menor em relação a agosto 

e produção de 864 t. Salienta o GCEA-AP que, a redução na ãrea colhida foi ocasionada pela não con 
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clusão de plantios previstos, face ao êxodo de numerosos agricultores paraa-sregiões de garim:)o de 
ouro. A redução na produtividade foi motivada pelos seguintes fatores: atraso do plantio devido ã 
falta de chuvas na época normal, uso de sementes de qualidade inferior, atraso na alocação e contra 
tação de credito agrícola. 

PARAfBA- Comunicando os resultados finais de colheita, informa a ãrea colhida de 196 157 ha, igual 
ã estimada em agosto, produtividade de 157 kg/ha, 12,78% inferior em relação ao mês ante 

rior e produção de 30 796 t. Observa que~ as reduções foram resultantes de revisão procedidas pelas 
COREAs de CAJAZEIRAS e ITABAIANA. 

SERGIPE- Informa a redução de 36,74% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 17 333 ha.Com a 
produtividade de 475 kg/ha, 18,38% 'inferior ã informada em agosto, aguarda-se a colheita 

de 8 233 t. Observa que, as reduções são reflexos da intensa seca que assola o Nordeste. 

BAHIA (2~ safra) - Informa o acréscimo de 2 046 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
105 116 ha. Com o rendimento médio esperado de 358 kg/ha, 31,15% inferior em re 

lação•a agosto, aguarda-se a colheita de 37 631 t. As reduções foram ocasionadas pela seca que asso 
la as principais regiões produtoras. 

PARANA - As atividades de colheita foram totalmente concluídas no decorrer do mês de setembro.Obser 
va que,o excesso de chuvas durante os meses de abril/maio/junho, quando as lavouras atra 

vessavam os estãgios de floração (termino de pendoamento) e formação das espigas, prejudicou o ren 
dimento médio e frustrou a expectativa de numerosos agricultores. Salienta que, houve germinação dos 
grãos terminais e apodrecimento do produto na prÕpria lavoura, devido ã falta de condições de colhej_ 
ta e transporte da produção. 

De um modo geral, o produto colhido apresenta-se com elevado teor de umidade (22 a 25%), qualidade 
regular e elevada incidência de grãos ardidos e brotados. 

Na comercialização do produto, os preços sustentaram-se em níveis elevados e em escala ascendente, 
sendo que no período, a procura foi enorme, com preços superiores a Cr$ 7.000,00 a saca. 

O resultado final da safra e o seguinte: ãrea colhida de 2 361 800 ha, superior 0,50% em relação a 
aÇJosto, rendimento médio de 2 125 kg/ha, 0,14% inferior em relação ao previsto e produção de 
5 018 870 t. 

SANTA CATARINA - Informando os resulta dos finais de colheita, registra ãrea co 1 h i da de 1 062 521 h a, 
3,41% inferior à estimada em agosto, rendimento médio de 1 588 kg/ha, inferior 

8,05% canparado ao mês anterior, e produção de 1 687 325 t. Observa que, as reduções são reflexos de 
chuvas. 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grão) 

A produção nacional em 4~ estimativa de 37 448 t, 16,26% inferior ã informação de 
agosto, decorre de reduções verificadas nos Estados do Amazonas e Parã. 
Relativamente ã produção obtida em 1982 que alcançou 38 800 t, a atual estimativa ê inferior 3,48%. 
Registram-se, neste mês, os resultados finais de colheita nos Estados do Amazonas e Paraíba. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

AMAZONAS - Registrando os resultados finais de colheita, informa a ãrea colhida de 76 ha, 8,43% i~ 
ferior em relação a agosto. Com o rendimento mêdio obtido de 776 kg/ha, 13,00% menor c~ 

parado a agosto, foram colhidas 59 t. Salienta o GCEA-AM que, levantamentos realizados nos três mu 
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nicipios produtores de pimenta-do-reino, permitiram o levantamento "in loco" das seguintes informa 
ções: 

MUNICTPIO IIREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO NOMERO DE PtS 
(h a} ( t) (kg/ha} EM PRODUÇAO 

I randuba 58,5 49 000 837 46 800 

Itacoatiara 8,0 5 000 625 5 500 

Ma naus 9,5 5 350 563 6 500 

TOTAL 76,0 59 350 781 58 800 

-PARA- Informa redução de 1,50% na estimativa da ãrea a ser colhida,situando-a em 18 873 ha. Com o 
rendimento médio esperado de 1 800 kg/ha, 16,36% inferior em relação ao anteriormente previ~ 

to, aguarda-se a colheita de 33 977 t. Observa que,as reduções assinaladas são reflexos da falta de 
chuvas nos estãgios de formação e desenvolvimento das espigas; resultando na queda de produção em 
nove (9) das quatorze (14) Microrregiões Homogéneas que exploram o produto no Estado. 

PARATBA- Comunicando os resultados finais de colheita, registra a ãrea colhida de 537 ha. Como ren 
dimento médio obtido de 222 kg/ha, foram produzidas 119 t; confirmando-se as estimativas 

de agosto. 

27 . RAMI (em fibra seca) 

No Esta do do Paranã, uni co produtor desta fibra, obteve-se a produção de 9 583 t, 
0,77% inferior em relação ã obtida em 1982,quando foram produzidas 9 657 t. 

Os resultados finais de colheita foram os seguintes: 

ORDEM 

TOTAL 

28. SISAL (em fibra seca) 

BRASIL 

PR 

IIREA COLHIDA 
(h a} 

4 670 

4 670 

PRODUÇAo OBTIDA 
(kg) 

9 583 

9 583 

100,00 

100,00 

R.M.OBTIDO 
(kg/ha) 

2 052 

2 052 

A produção nacional em 5~ estimativa de 226 184 t ê igual ã informada em agosto. 

Comparada ã produção obtida em 1982, quando foram colhidas 249 236 t, apresenta-se inferior 9,25%. 

29. SOJA (em grão) 

A produção nacional obtida de 14 593 373 t, 0,02% superior em relação ã informada em 
agosto, decorre de retificações nos resultados finais de colheita em Goiãs. 

Comparada ã produção obtida em 1982, quando foram colhidas 12 834 624 t, houve um 
13,70% correspondendo a 1 758 749 t. 
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Seguem-se as informações do Grupo de Coordenação ç!e Estatisticas Agropecuãrias (GCEA-GO). 

GOI~S - Comunica que foram constatados no Municipio de FORMOSO DO ARAGUAIA 906 ha ocupados com so 
ja irrigada. Assim, apôs agregação das infomações referentes ã ãrea acima mencionada, os 

resultados finais da safra foram os seguintes: na ãrea colhi da de 370 508 ha, 0,25% superior em re 
lação ã informada em agosto e rendimento médio obtido de l 870 kg/ha, 0,11 % maior em relação ao an 
terior, foram colhidas 692 896 t. 

Seguem-se os resultados finais obtidos nas UFs onde o produto é investigado, segundo ordenação decres 
cente da produção obtida. 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇAD OBTIDA R.M.OBTIDO 
{ha) (t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL 8 136 937 14 593 373 100,00 793 

lQ RS 3 402 835 5 268 869 36,10 548 

2Q PR 2 022 DOO 4 315 000 29,57 2 134 

3Q r~s 925 350 801 DOO 12,34 l 946 

4Q SP 470 DOO 966 DOO 6,62 2 055 

5Q GO 370 508 692 896 4,75 l 870 

6Q MT 302 285 622 579 4,27 2 060 

7Q MG 257 520 477 528 3,27 854 

8Q se 359 455 405 397 2,78 128 

9Q DF 19 904 39 808 0,27 2 DOO 

lOQ BA 7 000 4 200 0,03 600 

OUTRAS 80 96 0,00 200 

Observa-se ser de 2 134 kg/ha o maior rendimento médio desta safra obtido no Paranã, e o menor de 
600 kg/ha, na Bahia. 

30. SORGO GRAN1FERO (em grão) 

A produção nacional de 212 782 t, superior 0,82% ã colheita de 1982, que alcançou o 

total de 211 045 t. 

Com relação a agosto, observa-se redução de 4,29%, decorrente de decréscimos verificados nos Estados 

do Rio Grande do Norte, Pernambuco e São Paulo. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea colhida de 3 589 ha, ê inferior em 39,16% da informada no mes ante 
rior. Apresentando produtividade de 138 kg/ha, superior 2,22% da previsão a~ 

terior, foi colhida a produção de 497 t. A acentuada queda verificada na ãrea colhida·ê conseqüência 
da seca que continua castigando as regiões produtoras. 

PERNAMBUCO - O decrêscimo de 53,98% na produtividade, a qual passou para 358 kg/ha, e na area colhi 
da de 4 233 ha, inferior 1,95% da estimada em agosto, obteve-se a produção de l 516 t. 

46 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO D~ PRODUÇAO AGR!COLA S ETEt~B ROI 83 

SAO PAULO - A ãrea da colheita de 31 273 ha, e inferior 10,57% ã estimada no mês anterior. Com uma 

produtividade de 2 000 kg/ha, igual ã anteriormente informada, obteve-se a produção de 
62 546 t. 

Seguem-se os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto ê investigado. 

ORDEM JI:REA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO 
{ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 109 647 212 782 100,00 194 

lQ RS 51 638 105 687 49,68 2 047 

2Q SP 31 273 62 546 29,39 2 000 

3Q PR 12 320 33 092 15,55 2 686 

4Q GO 2 272 5 231 2,46 2 302 

5Q MS 1 150 942 0,91 1 689 

6Q CE 2 700 620 0,76 600 

7Q PE 4 233 516 0,71 358 

8Q RN 3 589 497 0,23 138 

9Q MT 212 189 0,09 892 

OUTRAS 260 462 0,22 1 777 

31. TOMATE 

A produção nacional em 4? estimativa de 1 592 441 t, inferior 8,34% ã safra de 1982 
(1 737 410 t). Em relação ã infonnação de agosto, apresenta-se superior 0,19%, ocorrendo decréscimos 
na Paraíba, Sergipe e Mato Grosso do Sul, com expansão no Paranã. 

O produto encontra-se colhido no Paranã e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAIBA- Regist~·a-se a ãrea plantada de 1 390 ha, inferior 0,57% da informada em agosto. Com o ren 
dimento de 36 275 kg/na, inferior 0,06% em relação ao anterior, aguarda-se a produção de 

50 422 t. A cultura encontra-se em fases de maturação e colheita. 

SERGIPE- A ãrea cultivada de 132 ha, é inferior 13,73% ã estimada no mês anterior, e produtividade 
de 12 182 kg/ha, inferi o r em 29,42% ã infonnada em agosto, aguarda-se a produção de 1 60 8 t. 

SAO PAULO- A safra de tomate, segundo seus tipos de cultivos (ENVARADO e RASTEIRO), é a seguinte: 

TIPO 
DE 

CULJIVO 

EN VARADO 

RASTEIRO 

JI:REA 
{ha) 

7 800 

13 250 

O cultivo do tipo "rasteiro" encontra-se colhido. 

PRODUÇM 
(t) 

378 820 

380 000 

R. M. OBTIDO 
(kg/ha) 

48 500 

28 571 

PARANJI:- Informa-se a ãrea colhida de 1 090 ha, 15,96% superior ã informada em agosto. A produtivl 
dade de 42 202 kg/ha, inferior 4,09% da estimada anterionnente, obtendo-se 46 000 t de pr~ 
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dução. Informa o GCEA-PR que, terminando ã colheita das "safrinhas", os seus resultados serao incor 

porados ã safra principal. 

MATO GROSSO DO SUL - Estima-se a produti vi da de de 29 297 kg/ha, inferior 5,14% da informação de ago~ 
to. Na ãrea plantada de 128 ha, igual ã prevista anteriormente, aguarda-se 

3 750 t de produção. 

32. TRIGO (em grão) 

A produção nacional em 4~ estimativa de 2 068 708 t, superior 11,86% ã colheita de 

1 849 400 t na safra de 1982. Em relação ã estimativa de agosto, a previsão é superior 8,09%, em 
decorrência de aumentos no Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, embora registre-se redu 
ção em Minas Gerais. 

As atividades de colheita em Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul foram concluídas 
mês e, em Mato Grosso jã estavam terminadas. 

Seguem as informações dos Grupos de Coordenação de Es tatí s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

neste 

MINAS GERAIS - O decorrer da colheita apresenta acréscimo de 0,01 % na ãrea,atingindo 19 110 ha. A 
produtividade apresenta redução de 9,02% em relação ã informada no mês de agosto,pr~ 

vendo-se 1 442 kg/ha. A produção é estimada em 27 550 t, 9,02% inferior ã informada em agosto. 

SilO PAULO - t registrado neste mês o final das atividades da colheita e, segundo informações proc~ 

dentes da Região de Marília, face ãs condições climáticas negativas (excesso de umida 
de), ocorreu incidência severa de Helmintosporiose. Contudo, informações mais 1efinitivas sobre a 
atual safra sã serão conhecidas apõs os prõximos encontros do Grupo de Coordenação de Estatísticas 
Agropecuãrias (GCEA). 

Admite-se, no entanto que, numa area de 135 000 ha, tenha sido colhidas 135 000 t, com a produtivj_ 
dade de 1 000 kg/ha. Estas estimativas são iguais ãs previstas no mês de agosto. 

PARANII - Estima-se com o decorrer da colheita a ãrea em 938 000 ha, 20% inferior ã plantada na sa 
fra de 1982. Calcula-se que 55% da ãrea prevista esteja colhida. As condições de tempo do 

mes de setembro, mostraram-se adversas ãs atividades da colheita, alternando-se dias de pesadas eh~ 

vas com dias de sol muito forte, em algumas ãreas os trabalhos foram interrompidos, por dificuldade 

de acesso das máquinas. 
As operações de colheita das regiões norte e oeste, foram prejudicadas pelas constantes chuvas, gr~ 
nizos e fortes ventos, provocando problemas de acamamento, quebras de hastes e debulha da espiga em 
diversas lavouras, havendo início de germinação dos grãos. 

Os rendimentos obtidos, no norte do estado, variam de 1 200 a 1 700 kg/ha com PH entre 78/80 . No 
oeste, ocorreram problemas na semeadura das lavouras e, as ãreas perdidas totalizam 38 000 ha. O de 
sempenho da cultura não tem sido bom, obtendo-se rendimentos de 400 a 1 400 kg/ha. A tendência da 
produtividade é diminuir,pois as condições adversas do mês de setembro, na Região, vem contribuindo 
para a disseminação das doenças fungicas, principalmente nos plantios tardios. 

A comercialização do trigo continua pouco ativa, mas f.oram efetuados neqÕciosnabasedeCr$ 8.177,46 

o saco de 60 kg. 

Em outubro deverão verificar-se as vendas, ao preço estabelecido de Cr$ 8.997,60 a saca de 60 quj_ 
los. A estimativa da produção face ã alteração da ãrea plantada e do desempenho obtido em mais de 
50% da ãrea cultivada é de 1 100 000 t, devendo alcançar na ãrea produtiva o rendimento médio de 
I 222 kg/ha. Os 938 000 ha estimados de ãrea, superior 5,63%, da previsão anterior,com a produtivj_ 

da de estimada em 1 173 kg/ha, superior 6,64% ã previ são passada, aguarda-se a produção de 1 100 000 t, 

superior 12,59% ã estimativa passada. 

48 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA SETEMBR0/83 

RIO GRANDE DO SUL A ãrea plantada e estimada em 685 828 ha, superior 1,17% da informação anterior 
(677 889 ha). O acréscimo de 7 939 ha verificou-se nos Municipios a seguir di~ 

criminados: 

HORIZONTINA + 3 628 ha (de 7 DOO para 10 628 ha) 
SANTO J!.NGELO + 1 891 ha (de 21 194 para 23 485 ha) 
VICTOR GRAEFF + 1 000 h a (de 3 DOO para 4 DOO ha) 
SELBACH + 920 h a (de 3 680 para 4 600 ha) 
COLORADO + soo h a (de 4 DOO para 4 500 ha) 

Essas alterações decorrem da conclusão de levantamentos efetuados, considerando os financiamentos 
por agências de credito, projetas especificas, cultivos de sementes do produtor e plantio sem cobe~ 
tura de PROAGRO por se realizarem fora da época aconselhada . Com a produtividade prevista 

em 944 kg/ha, praticamente i gua 1 ã anteriormente informada (945 kg/ha), espera-se a produção de 647 442 t. 

MATO GROSSO DO SUL - As atividades de colheita no estado registram que a ãrea plantada e superior 
(4,54%) ã ultima estimativa, alcançando 114 748 ha, com a produtividade d.e 

1 200 kg/ha, superior 20,00% ã previsão de agosto, aguarda-se a colheita de 137 698 t, superior 
25,45% ã esperada. 

33. UVA 

A produção nacional em 6~ estimativa de 572 685 t, inferior 16,83% ã obtida na safra 
passada (688 589 t). Sem alteração em relação ao mês de agosto. A colheita do produto estã conclui 
da em Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, aguardando-se a colheita 
de Pernambuco para que se conheça a produção a nivel nacional. 
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